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REALP

Passo a passo fez-se o caminho
Ponto a ponto, o fio da meada
Estica a corda, solta a linha
Acerta o ponteiro na mesma toada

Pesca a ideia, estende a rede
Conta as contas de um colar
Amarra as pontas de um projeto
Alinha as verbas ao verbalizar

Linha a linha fez-se um plano
Plano a plano, gira o mundo
Solta a voz no território
Ecoa o canto em mar profundo

Sonho a sonho fez-se o percurso
Prosa a prosa, um Amigo
Já somos mais que muitos
Bandeiras tecidas, um só abrigo 

Larissa Malty
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Parte I

Língua Portuguesa em Rede nos Cinco Continentes
A Rede de Estudos Ambientais de Países 
de Língua Portuguesa – REALP fez 25 anos 
em 4 de abril de 2022. É o momento de ce-
lebrar a sua vida, os seus sucessos; ana-
lisarmos o seu percurso, preocupações e 
desafios, que na sua abrangência diversa 
representam o que em conjunto, muitas 
vezes com inquietação e utopia, pensa-
mos, construímos, e projetamos num mun-
do cada vez mais complexo e incerto. 

Durante este período, perdemos alguns 
colegas, pessoas que desde os primeiros 
passos da REDE, na altura ainda Rede Lu-
so-brasileira, definiram estratégias e abri-
ram espaço para a integração de outros 
países onde o português é língua oficial. 
Recordemos por isso, com orgulho e gra-
tidão, o Prof. Manuel Serrano Pinto da Uni-
versidade de Aveiro, e o Prof. João Nildo 
Vianna da Universidade de Brasília.

Ponto a ponto - Lugares da lingua portuguesa

Ganhamos, contudo, outras pessoas que 
têm proporcionado o reconhecimento ins-
titucional, nacional e a atual relevância glo-
bal. Olhando para o caminho que fomos 
traçando e para os marcos que nos carac-
terizam, destaquemos a abrangência da 
REALP que constitui hoje, um coletivo de 
docentes, investigadores e estudantes, es-
palhados por instituições nos 5 continen-
tes (Europa, América do Sul, África, Ásia, 
Oceânia). Em conjunto, com as nossas 
fragilidades, mas também competência e 
humanismo, abrimos horizontes, amplia-
mos ações e, respeitando as especificida-
des de cada país, construímos o que hoje 
é a REALP: uma REDE de Instituições de 
Ensino Superior (IES) centrada na temática 
ambiente e sociedade, que estimula o en-
sino/aprendizagem em língua portuguesa 
e simultaneamente promove a investiga-
ção avançada.



1110

Diz o poeta Fernando Pessoa … a minha Pátria 
é a língua portuguesa.

Canta Caetano Veloso … a língua é minha pá-
tria, e eu não tenho pátria, tenho mátria, e quero 
frátria.

E é exatamente este o sentido do crescimento e 
consolidação da REALP, a fraternidade, amiza-
de, o respeito pelo Outro na sua individualidade 
cultural, com a identidade fraterna de quem fala 
a mesma língua.

Atualmente a língua portuguesa é falada por 
mais de 260 milhões de pessoas nos 5 conti-
nentes, estimando-se que em 2050 serão qua-
se 400 milhões e em 2100, mais de 500 milhões, 
segundo estimativas das Nações Unidas. As 
projeções para o final do século apontam que 
o maior aumento do número de falantes será 
no continente africano. O português é a língua 
mais falada no hemisfério sul; é a quarta mais 
falada no mundo, a seguir ao mandarim, inglês 
e espanhol; 3,7% da população mundial fala 
atualmente o português.

Somos uma REDE que inclui 18 IES espalhadas 
por 6 dos 10 países onde o português é a lín-
gua oficial: Angola; Brasil; Cabo Verde; Moçam-
bique; Portugal; Timor-Leste. Recentemente, a 
Universidade de S. Tomé e Príncipe solicitou a 
sua integração; as Universidades Amílcar Ca-
bral e Jean Piaget da Guiné-Bissau, iniciaram 
colaboração com a REALP através do projeto 
ERASMUS+ AMIGO (AMbIente e GestãO), em 
breve, através do mesmo projeto, iremos co-
meçar mobilidades de docentes e estudantes 
em Macau.

É Mia Couto que diz Não importa o sotaque do-
minante, mas sim projetar a língua portuguesa 
na sua diversidade. Refere ainda este escritor 
moçambicano que as nações onde o português 
é língua oficial têm como “grande luta” levar o 
idioma além de fóruns internacionais para que 
seja respeitado no mundo inteiro.

É este o nosso desafio maior e com ele celebra-
mos a REALP!

Manuela Morais, 

Maria do Carmo Sobral, 

Larissa Malty
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Fios de saber – Protocolos interistitucionais

Os desastres naturais e eventos extremos 
têm aumentando drasticamente nos últi-
mos cinquentas anos1. Os impactes des-
ses desastres, além de degradarem o am-
biente, provocam a desorganização das 
estruturas sociais mais vulneráveis, com 
dramáticas consequências a médio e lon-
go prazo. 

As estatísticas dissipam quaisquer dúvi-
das sobre os efeitos dramáticos desses 
fenômenos naturais, sobretudo sobre os 
mais pobres. Já a responsabilidade das 
ações do ser humano sobre o equilíbrio do 
clima, que tem estado no centro das dis-
cussões científicas e políticas desde o final 
do século XX, só foi reconhecida após a 
Conferência do Clima de 20072. 

Nessa ocasião, os enormes prejuízos fi-
nanceiros e sociais, decorrentes das alte-
rações do clima foram quantificados com 
razoável precisão3. Reconhece-se presen-
temente que a resolução dos problemas 
do século XXI, associados aos efeitos das 
ações antrópicas sobre o clima e depleção 
dos recursos naturais, passa por mudan-
ças radicais nos padrões de produção e 
consumo da sociedade. 

Procurar soluções para minimizar os pro-
blemas identificados e atingir um padrão 
de desenvolvimento comprometido com 
as dimensões da sustentabilidade, impli-
ca, num primeiro momento, a identificação 
dos agentes e das atividades responsá-
veis pelos desastres ambientais e pelas 
vulnerabilidades socioambientais. 

Por outro lado, não é de hoje que a sobe-
rania e o direito sobre a propriedade dos 
recursos naturais começaram a ser ques-
tionados, uma vez que disfunções locais e 
regionais passam a ter influências a nível 
global. 

Não existem soluções isoladas ou indivi-
duais para as mudanças climáticas, a cri-
se ambiental é um problema planetário. As 
medidas de adaptação, por dependerem 
do grau da vulnerabilidade, ainda que lo-
cais, tem impacte global. 

1- EM-DATA registrou um aumento superior a 330%  nos desastres naturais entre 1980 e 2009 (www.emdata.com).

2- IPCC - Fourth Assessment Report Working Group III – Mitigation of Climate Change – Bancoc 2007

3- Stern, N. Stern - Review of the Economics Climate Change - 2006

Costura de uma Rede Ambiental

A Rede Luso Brasileira de Estudos Am-
bientais – RLBEA, foi criada em 4 de abril 
de 1997 no Rio de Janeiro, com o objetivo 
global de promover a cooperação científi-
ca na área do ambiente e da sustentabili-
dade entre Portugal e o Brasil, e com um 
objetivo específico de implementar um 
curso de Mestrado em Gestão e Políticas 
Ambientais, em ambos os países. 

Pelo lado português assinaram o protoco-
lo, a Universidades de Aveiro - UA, a Uni-
versidade de Évora - UÉvora, a Universida-
de dos Açores - UAç, a Universidade Nova 
de Lisboa - NOVA, o Ministério do Am-
biente e a Junta Nacional de Investigação 
Científico e Tecnológico, atual Fundação 
para a Ciência e Tecnologia - FCT (órgão 
com vinculo ao Ministério da Educação e 
Ciência); pelo lado brasileiro assinaram 
o protocolo, a Universidade de Brasília - 
UnB, a Universidade Federal do Amazonas 

Vulnerabilidades territoriais

Reserva Natural do Namibe, Angola 2019
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- UFAM, a Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC, a Universidade Federal 
de Pernambuco - UFPE, o Ministério do 
Meio Ambiente, o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
- CNPq e a Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior - CA-
PES. Este Protocolo constitui o documento 
inicial da RLBEA!

A proposta inicial da criação de um Cur-
so de Mestrado interdisciplinar com a en-
volvência de professores e investigadores 
de universidades brasileiras e portugue-
sas, promovia simultaneamente o ensino 
e aprendizagem de excelência em língua 
portuguesa. Pretendia-se ainda, estimular 
a divulgação e o desenvolvimento da ciên-
cia em língua portuguesa, pelos cinco con-
tinentes. Para vitalizar esta ideia, apostou-
-se na temática socioambiental como área 
privilegiada da cooperação entre os dois 
países. 

O protocolo de execução viabilizou a cria-
ção do Curso de Mestrado em Gestão e 
Políticas Ambientais nas oito instituições 
parceiras. 

Em Portugal foi criado um curso de mes-
trado em associação, envolvendo as uni-
versidades nacionais da RLBEA (i.e., UÉ-
vora, NOVA, UA, UAç). No Brasil foram 
implementados mestrados individuais nas 
diferentes universidades. 

Pretendia-se complementar e reforçar, pela 
ação e esforço conjunto, o conhecimento 
científico de problemas comuns nos dois 
países.

Complementarmente, por forma a conso-
lidar uma aprendizagem e investigação 
conjunta, de forma natural foi-se criando 
e reforçando uma rede de abrangência 
internacional em língua portuguesa que 
permitiu reunir e otimizar recursos para a 
realização de seminários, de mobilidades 
de docentes / investigadores / estudantes, 
de novos cursos e ainda desenvolvimento 
de projetos de ciência aplicada. 

O caráter interdisciplinar da docência e 
investigação conduzida no âmbito de RL-
BEA foi atraindo outras universidades em 
Portugal, no Brasil e noutros países de 
língua portuguesa, culminando em 2004 

na expansão da RLBEA para a África lu-
sófona. Mais tarde em setembro de 2012, 
durante o XIV Encontro da RLBEA sobre o 
tema Vulnerabilidade Socioambiental em 
África, Brasil e Portugal: Dilemas e desa-
fios, realizado na UFPE, Recife, o Conselho 
Superior, no âmbito das suas atribuições 
protocolares, oficializou, como membros 
efetivos a Universidade Eduardo Mondla-
ne – UEM de Moçambique, a Universidade 
Agostinho Neto – UAN de Angola, a Uni-
versidade de Cabo Verde – Uni-CV e a Uni-
versidade de Lisboa – ULisboa, Portugal. 

Nesta mesma reunião, com a adesão dos 
novos membros, foi alterado o nome da 
Rede para Rede de Estudos Ambientais 
dos Países de Língua Portuguesa – REALP. 
Mais tarde, em 2018 durante o XX Encon-
tro da REALP, realizado na Universidade de 
Aveiro, sobre o tema Ambiente e Direitos 
Humanos, em reunião do Conselho Supe-
rior foi aprovado a integração da Universi-
dade Federal do Ceará – UFC do Brasil e 
do Instituto Politécnico de Tomar – IPT de 
Portugal. 

E em 2021, durante o XXII Encontro da RE-
ALP, realizado na Universidade de Cabo 
Verde sobre o tema Desafios da Investiga-
ção ambiental em países de língua portu-
guesa. Estratégias de resiliência em con-
texto de crise, o Conselho Superior aprovou 
a integração da Universidade Federal da 
Paraíba – UFP, do Brasil, da Universidade 
Mandume ya Ndemufayo – UMN de Ango-
la, da Universidade de Timor Lorosa’e de 
Timor-Leste e da Universidade Aberta de 
Portugal – UAP. Presentemente, apresenta-
ram pedido de integração na REALP a Uni-
versidade Pedagógica de Maputo - UPM 
de Moçambique e a Universidade de S. 
Tomé e Príncipe - USTP. 

XIX Encontro da REALP 2017 - Ceará
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Desde a sua fundação em 1997, a RLBEA (presente-
mente REALP) realiza encontros anuais/bianuais rota-
tivamente nas instituições parceiras. Nos encontros, 
para além de questões ligadas à operacionalidade da 
REDE, são apresentados resultados de investigação, 
o que progressivamente tem transformado os Encon-
tros em fóruns privilegiados de discussão técnica e 
científica sobre temas atuais, consolidando-se proje-
tos e mobilidades, financiados por programas conjun-
tos ou individuais. 

Atenta às dificuldades e necessidades de cada país e 
universidade parceira, mas também ao prazer do tra-
balho conjunto conduzido em contexto interdisciplinar 
pelos membros da REALP, têm sido propostos pro-
gramas de Mestrado e Doutoramento, refira-se neste 
âmbito: I) o Doutoramento em Gestão e Políticas Am-
bientais, em 2016; II) o Mestrado em Gestão e Políticas 
Ambientais, em 2021, ambos de iniciativa conjunta da 
Universidade de Cabo Verde e da REALP; III) o Dou-
toramento em Gestão e Políticas Ambientais iniciativa 
conjunta da Universidade Eduardo Mondlane, e da 
REALP, em fase de elaboração.

Ao longo do tempo, no âmbito das ativida-
des estruturais da REALP, foi considerado 
prioritários pelos seus membros:

- contribuir para a preservação do ambien-
te e para a melhoria da qualidade de vida 
das populações, aspeto essencial para a 
sustentabilidade das nações e harmonia 
das relações internacionais;

- promover a formação avançada de recur-
sos humanos para a investigação, a análi-
se, o planeamento e a decisão em ques-
tões ambientais;

- promover a investigação integrada entre 
instituições nacionais e internacionais, oti-
mizando os recursos humanos e materiais;

- reforçar instrumentos de cooperação no 
domínio do ambiente em linhas de ação 
prioritária para os países signatários da 
declaração da 1ª Conferência Interministe-
rial sobre Ambiente e Comunidade de Paí-
ses de Língua Portuguesa (Declaração de 
Lisboa de 1997);

- possibilitar que outras universidades da 
Comunidade de Países de Língua Portu-
guesa - CPLP, possam integrar a REDE. 

A estrutura da REDE

A REALP assenta a sua estrutura de gestão 
em dois conselhos: o Conselho Superior, 
constituído pelos Ministros, Reitores e Pre-
sidentes de agências de fomento (CAPES, 
CNPq e FCT), ou quem estes nomearem 
para o efeito; o Conselho de Represen-
tantes, composto pelos representantes de 
cada instituição. Em assembleia as deci-
sões são tomadas por um voto por institui-
ção. Complementarmente, sempre que se 
tornar necessário para os países com mais 
do que duas universidades, poderá haver 
um Coordenador Nacional para articular 
propostas e projetos, dentro da REALP.

O Conselho Superior delibera sobre pro-
postas apresentadas pelo Conselho de 
Representantes, nomeadamente sobre a 
integração de novos membros e estraté-
gias de ação.  

Manuela Morais, adaptado de um texto de João 
Nildo Vianna, in memoriam.

Linhas de Ação para a Coopera-
ção Científica e Pedagógica
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Parte II

Linha do Tempo

Criação da Comissão Ins-
taladora do Mestrado em 
Gestão e Políticas Ambien-
tais, impulsionado por 4 
universidades portuguesas: 
UA; NOVA; UÉvora; UAç. 

Criação da Rede Luso-
-brasileira de Estudos 
Ambientais - RLBEA.

Protocolo 
e Anexo de 
Execução da 
RLBEA

1996 1997
Rio de Janeiro, BrasilPortugal

I Encontro 
da RLBEA. 

II Encontro 
da RLBEA

1997
Universidade de Aveiro 
e Universidade Nova 
de Lisboa

1998
Universidade Federal 
da Amazónia – UFAM, 
Manaus, Brasil
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III Encontro da RLBEA. 
Pela primeira vez é re-
alizado um Encontro 
aberto ao exterior.

Criação oficial do Mestrado 
Luso-brasileiro em Gestão 
e Políticas Ambientais
DR, II Série, nº 259, de 
06/11/99 (Despacho nº 
21111/99)

1999
Portugal

1999
Universidade de Évora, 
Portugal

2000
Universidade 
Federal de 
Pernambuco, 
Recife, Brasil

2001
Universidade dos 
Açores, Ponta 
Delgada, Portugal

2002
Universidade de 
Brasília, Corumbá, 
Brasil

2003
Universidade Nova 
de Lisboa, Portugal

IV Encontro 
da RLBEA

V Encontro 
da RLBEA VI Encontro 

da RLBEA

VII Encontro 
da RLBEA

2004
Universidade de 
Brasília, Salvador, 
Brasil

VIII Encontro da RLBEA. 
A RLBEA expande as suas ativi-
dades para a África lusófona e, 
nesse ano, incorpora nas suas 
atividades, a Universidades Edu-
ardo Mondlane de Moçambique e 
a Universidade de Cabo Verde

IX Encontro 
da RLBEA

2005
Universidade de 
Aveiro, Portugal

Santo Antão, Cabo VerdeRio Guadiana, Portugal
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XIII Encontro da RLBEA /
1º Congresso Lusófono de 
Ambiente e Energia.
Lançamento do Livro Sus-
tainable Development: 
energy, environment and 
natural disasters, 2009.

Lançamento do Livro 
Science and Technology 
for Environmental Studies, 
2010.

2009
Universidade Nova 
de Lisboa, Cascais,        
Portugal

2010
Universidade Federal 
de Sta Catarina, Brasil

2012
Universidade Federal de 
Pernambuco, Recife, Brasil

XIV Encontro da RLBEA. 
Integração da Universidade Eduardo Mondlane, Mo-
çambique, da Universidade Agostinho Neto, Angola, da 
Universidade de Cabo Verde e da Universidade de Lis-
boa, Portugal. 
Decidido alterar o nome da Rede para Rede de Estudos 
Ambientais dos Países de Língua Portuguesa – REALP. 
Participam, pela primeira vez, a Universidade Federal do 
Ceará – UFC e a Universidade Federal da Paraíba.

2006
Universidade Federal 
de Pernambuco, 
Recife, Brasil

X Encontro da RLBEA. 
Primeira participação da 
Universidade de Lisboa

2007
Universidade de Évora, 
Estremoz, Portugal

XI Encontro da RLBEA. 
Lançamento do Livro Reser-
voir and River Basin Manage-
ment: Exchange of Experien-
ces from Brazil, Portugal and 
Germany, 2007.

2008
Universidade 
Federal de Sta 
Catarina, Brasil

Primeiro Termo Aditivo 
de Execução da REALP

Criação do logotipo da 
REALP

XII Encontro 
da RLBEA

Comemoração da entrada das Universidades africa-
nas e da ULisboa e a alteração do nome da REDE.
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XVIII Encontro da REALP Transformando 
nosso mundo: A REALP no caminho de 
2030.
É decidido potenciar mobilidades entre 
os países membros da REALP através de 
linhas de financiamento disponíveis nos 
diferentes países (Erasmus+)

2016
Universidade 
Eduardo Mondlane, 
Moçambique

2017
Universidade 
Federal do 
Ceará, Brasil

XIX Encontro da REALP, Desen-
volvimento e sustentabilidade 
frente às mudanças climáticas 
globais
Participa pela primeira vez a Uni-
versidade de Timor Lorosa’e, de 
Timor-Leste

XV Encontro da REALP, 
Vulnerabilidade Socioam-
biental na África, Brasil e 
Portugal: dilemas e desa-
fios.
Participação, pela primeira 
vez, do Instituto Politécni-
co de Tomar - IPT

2013
Universidade Agostinho 
Neto, Luanda, Angola

2014
Universidade Federal 
da Amazónia, Brasil

XVI Encontro da REALP, Intercultura-
lidade e Sustentabilidade.
É decidido por unanimidade a cria-
ção do Doutoramento em Gestão 
e Políticas Ambientais (DGPA) na 
Uni-CV, numa associação entre esta 
Universidade e a REALP. 

2015
Universidade 
de Cabo Verde, 
Cidade da Praia, 
Cabo Verde

XVII Encontro da REALP, 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável : Pers-
petivas para após 2015.

2016

Em 30 de março 
é proferida a aula 
inaugural do Douto-
ramento de Gestão e 
Políticas Ambientais, 
na Uni-CV, iniciati-
va conjunta com a 
REALP.

Universidade 
de Cabo Verde, 
Cidade da Praia, 
Cabo Verde

Criação/acreditação 
do Consórcio AMIGO - 
AMbIte e GestãO (Pro-
grama ERASMUS+) 

2017
Portugal

2018
Universidade de 
Aveiro, Portugal

Realização do XX 
Encontro da REALP, 
Ambiente e Direitos 
Humanos, 
Integração da Uni-
versidade Federal do 
Ceará – UFC e do 
Instituto Politécnico 
de Tomar - IPT na 
REALP.

Segundo 
Termo Aditivo 
de Execução 
da REALP
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Extensão das 
mobilidades do 
projeto AMIGO - 
AMbIte e GestãO 
(Programa ERAS-
MUS+) aos países 
e Universidades da 
REALP

2020
REALP para 
o Mundo

2021
Universidade 
de Cabo Verde, 
Cidade da 
Praia, Cabo 
Verde

Inaugurado o Mes-
trado em Gestão e 
Políticas Ambientais 
na Uni-CV, iniciativa 
conjunta com a RE-
ALP.

2019
Universidade Agostinho 
Neto e Universidade 
Mandume Ya Ndemufayo, 
Angola

2019

Início do programa de 
mobilidades do projeto 
AMIGO - AMbIte e GestãO 
(Programa ERASMUS+), 
com Universidades do 
Mediterrâneo (Marrocos, 
Argélia, Tunísia, Líbano, 
Israel, Palestina, Albânia, 
Montenegro)

XXI Encontro 
da REALP, 
Talanoa 
chama para 
a ação

2021

XXII Encontro da REALP, 
Desafios da Investigação 
ambiental em países de 
língua portuguesa. Estra-
tégias de resiliência em 
contexto de crise. 
Primeira participação da 
Universidade Aberta de 
Portugal
Integração da Universidade 
Federal da Paraíba – UFPB 
Brasil; da Universidade 
Mandume ya Ndemu-
fayo - UMN, de Angola; 
da Universidade de Timor 
Lorosa’e, de Timor-Leste; 
da Universidade Aberta de 
Portugal

Novo logo com 
a folhinha com 
a bandeira de 
Timor-Leste

Renovação/acreditação 
do Consórcio AMIGO 
II - AMbIte e GestãO 
(Programa ERASMUS+) 

2022
2022
Instituto Politéc-
nico de Tomar, 
Portugal

2023

Realização do XXIII Encontro 
da REALP, Por mares nunca 
dantes navegado

Extensão das mobilidades do projeto 
ERASMUS+ AMIGO a países da Amé-
rica do Sul (Chile, Argentina, Peru, Co-
lômbia),  África (Egito, Senegal; Nigé-
ria; República Democrática do Congo; 
Namíbia; Burkina Faso; Tanzânia, Mali, 
África do Sul) e Ásia (Macau).

REALP para o mundo
REALP para 
o Mundo

XXII Encontro da REALP 2021, Uni-CV - Cabo Verde
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Parte III

Lugares em Rede

Não se pode dizer de língua alguma que 
ela é uma invenção do povo que a fala. 
O contrário seria mais exacto. É ela que nos 
inventa. … Enquanto realidade presente ela 
é ao mesmo tempo histórica, contingente, 
herdada, em permanente transformação e 
trans-histórica, praticamente intemporal. 

Eduardo Lourenço. 1992. 

Atlas da Língua Portuguesa na História e no Mundo (coord. por 
António Luís Ferronha).

Moçambique, 2023
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Membros signatários do Protocolo de Execução da Rede Luso Bra-
sileira de Estudos Ambientais – RLBEA, mais tarde Rede de Estudos 
Ambientais de Países de Língua Portuguesa – REALP

A Universidade Évora – UÉvora, esteve 
presente desde a primeira hora da criação 
da RLBEA, incluindo as reuniões prepa-
ratórias que conduziram à assinatura do 
protocolo de execução, assinado em 4 de 
abril de 1997 no Rio de Janeiro.

Numa primeira fase, o envolvimento da 
UÉvora ocorreu a nível superior, apenas 
com a presença do Magnífico Reitor (na al-
tura Prof. Jorge Araújo) e do Presidente do 
Conselho Científico da Área Departamen-
tal de Ciências da Natureza e do Ambiente 
(Prof. Paulo Pinto), nomeado representan-
te do Reitor. 

Todavia, à medida que o processo se foi 
consolidando, o representante do Reitor 
foi desenvolvendo contactos dentro da 

Universidade tendentes a integrar vários 
departamentos na docência do Mestrado 
em Gestão e Políticas Ambientais (curso 
em associação com a Universidade Nova 
de Lisboa - NOVA, Universidade de Aveiro 
- UA e Universidade dos Açores - UAç) e 
objetivo específico do Protocolo de Execu-
ção da RLBEA.  

Foram assim envolvidos os Departamen-
tos de Biologia, de Paisagem, Ambiente e 
Ordenamento, de Física, de Economia,  de 
Geociências. 

A nível do Mestrado, a UÉvora, para além 
de integrar o corpo docente, fez parte da 
comissão de curso, tendo coordenado 4 
edições (a 3ª em 2001, a 6ª em 2003/2004, 
a 9ª em 2006/2007 e a 15ª em 2017/2018).

Logo após a criação da RLBEA, ficou esti-
pulado que todos os anos haveria Encon-
tros a ocorrer alternadamente entre Portu-
gal e o Brasil.

Numa primeira fase o objetivo destes En-
contros era a discussão de estratégias 
operacionais de implementação da REDE. 
Coube à UÉvora a organização de dois 
destes Encontros, em 1999 e em 2007. 

No III Encontro da RLBEA em 1999, que 
decorreu em Évora, para além das reuni-
ões internas, passou a haver um espaço 
para apresentação de comunicações sob 
a forma de seminário, aberto a participan-
tes externos; estendeu-se pela primeira 
vez espaço para que outras Instituições de 
Ensino Superior (IES) pudessem vir a inte-
grar a REDE. 

Em 2007 o encontro da RLBEA decorreu 
no Centro de Ciência Viva de Estremoz, 
que constitui um polo da UÉvora, e contou 
com a participação dos alunos de 6ª edi-
ção do Mestrado Luso-Brasileiro em Ges-
tão e Políticas Ambientais, que decorria 
nesse ano na UÉvora.

Posteriormente, à mediada que a RLBEA 
se consolidava e a investigação partilhada 
se ia implementando, a UÉvora coorde-
nou e participou em vários projetos cien-
tíficos, refira-se o Projeto bilateral FCT/
CAPES Utilização da Água em Situação 
de Escassez: implementação de técnicas 
simples de armazenamento e tratamento 
de água para um desenvolvimento susten-
tável (2010/2013). No âmbito deste projeto 
foram realizadas mobilidades de docentes 
e estudantes nos dois sentidos (Portugal-
-Brasil) e realizadas duas teses de dou-
toramento, com orientação de docentes 
da UÉvora e da Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE. Complementarmen-
te, foram sendo produzidos artigos cientí-
ficos, publicados nos três livros editados 
por Universidades da RLBEA (i.e., Gunkel 
& Sobral, 2007; Duarte & Pinto, 2009; Sens 
& Mondardo, 2010) e em revistas interna-
cionais com arbitragem científica.

Após o XIV Encontro em 2012, com o 
alargamento da REDE a outros países de 
língua portuguesa, a UÉvora assumiu re-
levância no desenvolvimento estratégico 
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da REALP, tendo participado ativamente na divulgação 
e transferência de resultados, especificamente com a 
criação das Newsletters. Colaborou intensamente no 
desenvolvimento e implementação do Doutoramento 
(2016/2017) e do Mestrado (2020/2021) em Gestão e 
Políticas Ambientais, na Universidade de Cabo Verde 
- Uni-CV, numa iniciativa conjunta desta Universidade 
e da REALP. 

Nesta matéria, e à semelhança dos dois cursos imple-
mentados com sucesso na Uni-CV, refiram-se os es-
forços desenvolvidos para a criação, do Doutoramen-
to em Gestão e Políticas Ambientais na Universidade 
Eduardo Mondlane (em fase de desenvolvimento), e 
do Mestrado em Limnologia e Recursos Hídricos na 
Universidade Agostinho Neto (em fase de proposta). 

Numa perspetiva global, especificamente relacionada 
com o lançamento e projeção da REALP além-frontei-
ras da língua portuguesa, destaca-se a participação 
da UÉvora na criação e coordenação do Consórcio 
ERASMUS - AMbIte e GestãO - AMIGO, já com duas 
edições (2017/2022 e 2023 até 2028 em fase de exe-
cução). 

Paulo Pinto e Manuela Morais

A Universidade Nova de Lisboa – NOVA, 
abraçou a criação da RLBEA oficializada 
em 4 de abril de 1997 no Rio de Janeiro.

De acordo com as orientações do Reitor 
da altura Prof. Luís Sousa Lobo, coordenou 
o processo na NOVA o Prof.  Fernando Pi-
res Santana, Presidente do Departamento 
de Ciências e Engenharia do Ambiente da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT/
NOVA), tendo a NOVA ficado representada 
na RLBEA por esta Faculdade. 

Presentemente, a representação no Con-
selho Superior da REDE tem sido asse-
gurada pelo Reitor da NOVA – Prof. João 
Sàágua  e a dinamização e coordenação 
da participação na REALP é da respon-
sabilidade de Lia Vasconcelos e de José 
Carlos Ferreira.

A NOVA tem participado ativamente em 
todos os órgãos, encontros, reuniões, pro-

jetos, cursos, mobilidades e outras ativi-
dades da REALP. Destaca-se a criação e 
funcionamento do Mestrado em Gestão 
e Políticas Ambientais, em Portugal entre 
1999-2017 (tendo sido responsável pela 
primeira edição em 1999); criação do 
Doutoramento e Mestrado em Gestão e 
Políticas Ambientais (i.e., DGPA e MGPA) 
numa iniciativa conjunta da Universidade 
de Cabo Verde – Uni-CV e da REALP; bem 
como na preparação de outros programas 
de pós-graduação em Angola e Moçam-
bique. 

Esta cooperação tem resultado numa co-
laboração co-construída e ativa da NOVA 
com as outras universidades da REALP, 
nomeadamente, pela docência, investiga-
ção, coorientação de estudantes de mes-
trado e doutoramento, participação em 
júris, produção de artigos científicos e ca-
pítulos de livros, destacando-se a estreita 
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colaboração com a Uni-CV, Universidade 
de Brasília - UnB, Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE e as duas moçambi-
canas – Universidade Eduardo Mondlane 
- UEM e Universidade Pedagógica do Ma-
puto - UPMaputo. 

Relativamente ao desenvolvimento de pro-
jetos, destaca-se o pioneirismo do proje-
to gestão e escassez da água financiado 
pelo CNPq, lançado em 2006, e que se 
prolongou até 2009 em várias fases, que 
criou condições para a adesão da UEM à 
REDE e preparou as bases para o futuro 
doutoramento. Neste processo estiveram 
envolvidos Lia Vasconcelos (NOVA), João 
Nildo Viana e Laura Duarte (UnB). Esta co-
operação da NOVA no âmbito da REALP 
com as universidades moçambicanas tem 
resultado numa ampla e profícua coopera-
ção científica e pedagógica.

Para além da cooperação com o CDS da 
UnB, a NOVA tem aprofundado e conso-
lidado o relacionamento interinstitucional 
com a Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da mesma universidade através do 
intercâmbio de docentes e prepara o reco-

João Dias Coelho, Carlos Carreiras, João Nildo Viana e 
João Serôdio no XIII Encontro da REALP em Cascais, Por-
tugal.

Trabalhos da REDE no XIII Encontro da REALP em Cascais, 
Portugal

Lia Vasconcelos e José Carlos Ferreira

nhecimento mútuo de graus nos domínios 
científicos do Urbanismo Sustentável e 
Ordenamento do Território, com destaque 
para o envolvimento ativo de Caio Silva.

A NOVA organizou o XIII Encontro RLBEA 
em Cascais a 20 - 22 de setembro de 2009 
no Centro de Congressos do Estoril em 
parceria com o LUSAMBE, 1º Congresso 
Lusófono de Ambiente e Energia Jornadas 
de Energia de Cascais. 

Destaca-se ainda a participação no Con-
sórcio ERASMUS AMIGO (AMbIente e 
GestãO) que integra as cinco Instituições 

de Ensino Portuguesas da REALP. O AMI-
GO tem proporcionado à NOVA a possibi-
lidade do alargamento da internacionaliza-
ção científica e pedagógica, não só com 
as universidades dos países que falam 
português, mas com universidades do Sul 
da Europa, Médio Oriente, Norte de África 
e Estados Unidos da América.

A REALP continuará a proporcionar à 
NOVA, uma base qualificada essencial 
para, tirando partido da situação privilegia-
da de charneira de Portugal com a CPLP, 
ampliar a REDE e consolidar as ligações 
interinstitucionais já iniciadas.
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Açoriana por natureza, atlântica por geografia e voca-
ção, e universal por missão, a Universidade dos Aço-
res – UAç, pretende desde a sua criação em 1976, ser 
reconhecida como uma instituição de ensino superior 
portuguesa de referência internacional no ensino e na 
investigação das questões insulares, marítimas e tran-
satlânticas, em todas as suas dimensões, nomeada-
mente a ambiental. 

No âmbito das suas atividades no seio da REALP, a 
UAç procura especialmente, em sinergia com as ou-
tras universidades insulares da REDE, contribuir deci-
sivamente para um apoio à decisão em matéria de pla-
neamento e gestão ambiental em territórios insulares 
mais baseado em evidências científicas, e que tenha 
em conta as suas pronunciadas especificidades bio-
físicas e socioeconómicas, de forma a promover um 
desenvolvimento cada vez mais sustentável.

Artur Gil, Vice-Reitor para a Ciência,

Inovação e Transferência de Conhecimento (VReCITC)

A Universidade de Aveiro - UA, é um dos 
membros fundadores da RLBEA, tendo 
assinado o protocolo de criação em 4 de 
abril 1997, no Rio de Janeiro, pelas mãos 
do então Reitor Prof. Júlio Pedrosa. 

Na génese da RLBEA teve um papel rele-
vante o Prof. Carlos Borrego, docente do 
Departamento de Ambiente e Ordenamen-
to (DAO) da UA, que foi Ministro do Am-
biente e Recursos Naturais de Portugal e 
chefe da delegação da União Europeia 
na Conferência Mundial das Nações Uni-
das sobre Ambiente e Desenvolvimento 
(CNUAD), no Rio de Janeiro, de 1 a 12 de 
junho de 1992 (Eco 92). Esta importante 
conferência, os documentos estratégicos 
que dela resultaram – com destaque para 
a Agenda 21 - e os contatos institucionais 
estabelecidos, terão sido, sem dúvida, 
uma inspiração para a criação da RLBEA. 

Carlos Borrego, Ministro do Ambiente e Recursos Naturais 
de Portugal, em 2 de junho de 1992. (imagem obtida a par-
tir de https://arquivos.rtp.pt/conteudos/o-ambiente-parte-
-ii-2/)

Teresa Fidélis e Serrano Pinto (4º e 5º a contar da esquer-
da, respetivamente) no VIII Encontro da REALP em Salva-
dor, Brasil.
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Há quase meio século, quando o Am-
biente ainda não fazia parte das questões 
societais, a UA foi pioneira, em Portugal, 
na abordagem pedagógica integrada dos 
problemas ambientais, que se consubs-
tanciou na criação, em 1976/77, do primei-
ro curso de Engenharia do Ambiente no 
nosso país (aprovado pelo Conselho Cien-
tífico da Universidade de Aveiro em 1975, 
Decreto Regulamentar nº 39/78 de 25 de 
outubro, regulamentado pelas Portarias nº 
259/83 de 7 de março e 351/88 de 1 de 
junho) e o estabelecimento de um Depar-
tamento de Ambiente e Ordenamento em 
1978.

O fortalecimento de cooperação interna-
cional ao nível do ensino e investigação, a 
promoção da transferência para a socie-
dade do conhecimento e da tecnologia, 
bem como a dinamização das atividades 
culturais e humanistas em prol e em estrei-
ta interação com a comunidade envolven-
te sobre na temática do Ambiente, foram 
desde sempre pilares fundamentais da 
missão e da estratégia do DAO e da UA. 

A UA organizou o I Encontro da RLBEA, 

ainda em 1997 e com a participação dos 
órgãos máximos das universidades sig-
natárias do Protocolo de Criação, com o 
intuito de operacionalizar a REDE e, em 
particular, começar a trabalhar com os 
restantes membros no desenvolvimento 
curricular do Mestrado Luso-Brasileiro em 
Gestão e Políticas Ambientais. A primeira 
edição deste curso iniciou, em Portugal, 
no ano letivo de 1999/2000, com a partici-
pação da UA, da Universidade de Évora - 
UÉvora e da Universidade Nova de Lisboa 
- NOVA. 

A UA acolheu também o IX Encontro da 
RLBEA, em 2005, sob a coordenação dos 
Prof. Serrano Pinto e Profª. Teresa Fidélis, 
e mais recentemente o XX Encontro da RE-
ALP (http://xxrealp.web.ua.pt/), em 2018, 
sob a coordenação da Profª. Myriam Lo-
pes.Este último encontro, que decorreu em 
simultâneo com a Conferência Nacional 
do Ambiente (CNA), revestiu-se de enorme 
importância, não apenas pela marca dos 
20 Encontros da REDE, mas por se ter as-
sociado à comemoração dos 30 anos da 
CNA e aos 40 anos do DAO/UA. 

O Prof. Manuel Serrano Pinto e a Profª. 
Teresa Fidélis foram cocoordenadores do 
Mestrado em Gestão e Políticas Ambien-
tais na UA entre 2004 e 2007. 

O XX Encontro da REALP teve como tema 
central O Ambiente e os Direitos Humanos, 
presidiu à Comissão de Honra o Presiden-
te da República Portuguesa Prof. Doutor 
Marcelo Rebelo de Sousa, e contou com a 
participação de 326 conferencistas vindos 
de 8 países, 174 comunicações orais e co-
municações em formato poster, resultando 
num Livro de Atas da Conferência com 4 
volumes. No encontro foi ainda prestada a 
devida homenagem ao Prof. Manuel Ser-
rano Pinto, falecido em 2011, docente da 
UA e importante obreiro da RLBEA/REALP 
e impulsionador da sua expansão para as 
universidades dos países africanos de lín-
gua portuguesa.

Prof. Manuel Serrano Pinto por ocasião do IX Encontro da 
RLBEA, na Universidade de Aveiro, em 2005.

Cerimónia de homenagem ao Prof. Manuel Serrano Pinto 
durante o XX Encontro da REALP em Aveiro, 2018, presi-
dida pela Teresa Fidélis e pelo João Nildo Vianna, na foto 
com Paulo Pinto, filho do homenageado.
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Reuniões do Conselho Superior no XX Encontro da REALP 
em Aveiro, em 2018

A Profª. Myriam Lopes substituiu nestas 
funções a Profª. Teresa Fidélis com a sa-
ída desta para a Administração da Região 
Hidrográfica (ARH) do Centro. Desde o 
falecimento do Prof. Manuel Serrano Pinto 
em 2011 e já no novo modelo adequado a 
Bolonha, a Profª. Myriam Lopes ficou a co-
ordenar o MGPA e as atividades da REDE 
na UA.

Myriam Lopes

A UA tem colaborado ativamente com ou-
tras universidades da REALP, ao nível da 
lecionação, investigação, cossupervisão 
de estudantes de pós-graduação, organi-
zação de conferências, desenvolvimento 
de projetos, participação em júris acadé-
micos, etc., destacando-se pelo número 
de ações realizadas, a colaboração com 
a Universidade Federal do Amazonas - 
UFAM e com a Universidade de Cabo Ver-
de - Uni-CV. 

Mais recentemente, e através do Consor-
cio ERASMUS+ AMIGO, a UA estendeu 
a sua ação de promoção da REALP e do 
Ambiente e Sustentabilidade, através de 
um conjunto de mobilidades de docentes, 
estudantes e pessoal técnico de e para 
diversos países da CPLP, do mediterrâ-
neo (Sul da Europa e Norte de África) e da 
américa do Norte e Sul. 

Desde os primeiros instantes a Universi-
dade Federal de Santa Catarina  UFSC faz 
parte RLBEA, tendo assinado o protocolo 
de execução desta REDE em 1997. Mas 
foi a partir do VIII Encontro da RLBEA, em 
2004, que a UFSC passou a participar de 
forma contínua nos Encontros por intermé-
dio do Prof. João Nildo Vianna, coordena-
dor brasileiro da RLBEA na época.

Refira-se que  em 2003, o Prof. João Nildo 
Vianna fez um convite à Reitoria da UFSC, 
encaminhado a divulgação da RLBEA para 
o Centro de Ciências Biológicas, que não 
se mostrou interessado. 

Não desistindo, o Prof. João Nildo Vian-
na, encaminhou novo convite ao Reitor da 
UFSC, mas desta vez solicitando que a 

reitoria convidasse o Departamento de En-
genharia Sanitária e Ambiental. Foi então 
que o Reitor da UFSC solicitou que o Prof. 
Maurício Luiz Sens se ocupasse do assun-
to. Então o Prof. Maurício Luiz Sens pas-
sou a se comunicar com a coordenação 
da RLBEA, e a primeira participação em 
encontros se deu em Salvador da Bahia, 
no ano 2004, durante o VIII Encontro desta 
REDE.

A primeira participação pela parte da 
UFSC, foi com o Prof. Maurício Luiz Sens 
(Coordenado do Laboratório de Potabili-
zação de Águas), mas em seguida outros 
aderiram e tomaram gosto pela RLBEA, 
nomeadamente o Prof. Paulo Belli Filho 
(Coordenado do Laboratório de tratamen-
to de efluentes), o Prof. Armando Borges 
de Castilho (Coordenado do Laboratório 
de resíduos sólidos), e mais recentemen-
te outros professores integrantes a estes 
mesmos laboratórios.

A participação da UFSC na RLBEA se dá 
principalmente pela área do saneamento 
básico, com característica mais sociais, 
procurando atender públicos mais caren-
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tes e muitas vezes isolados, sempre com técnicas de 
baixo custo para atender a estas populações. A parti-
cipação da UFSC em projetos com a RLBEA/REALP 
ainda é muito acanhada, com pouca atuação nos cur-
sos de pós-graduação em implantação em outras uni-
versidades. Da mesma forma, não ocorreram projetos 
de pesquisas com outras instituições  integrantes da 
RLBEA/REALP.

Já a participação da UFSC nos encontros tem sido 
muito interessante, trazendo boas apresentações e 
novas tecnologias sociais.

A UFSC coordenou o XII Encontro em Florianópolis/
SC, em 2010. Esse teve como o objetivo o lançamento 
do terceiro livro da rede.

Livro publicado no âmbito do XII Encontro da REALB, 2010.

O livro foi organizado em forma de cole-
tânea, informando em cada capítulo sobre 
os projetos de pesquisas desenvolvidos 
entre as universidades integrantes. A edi-
ção do livro ocorreu entre setembro de 
2009 e setembro de 2010.

O XII Encontro aconteceu num hotel de for-
ma muito agradável, podendo ao final dos 
trabalhos diários desfrutar da praia Jurerê 
no mesmo local. Dois passeios ambientais 
foram programados: um na Costa da La-
goa, incluindo um passeio de barco; o ou-
tro na Pedra Furada, na cidade de Urubici. 
Dois ambientes bem distintos e interessan-
tes, sendo um ambiente costeiro e outro 
de montanha.

Maurício Luiz Sens

XII Encontro da RLBEA 2008 - Santa Catarina
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A Universidade de Brasília – UnB é mem-
bro da REALP desde sua constituição, em 
1997. O Prof.  João Nildo Vianna, vinculado 
ao Centro de Desenvolvimento Sustentável 
- CDS e à Faculdade de Tecnologia, sem-
pre foi um entusiasta das articulações pelo 
diálogo e cooperação científica. 

Até 2010, nas atividades da UnB junto à 
REALP, predominavam as articulações de 
alto-nível, com participação de professo-
res e membros da Reitoria e apresenta-
ções de trabalhos de professores e pós-
-graduandos nos Encontro da REALP. 

Foram importantes nesse período os pro-
fessores Othon Leonados, João Nildo 
Vianna, Laura Maria Goulart Duarte e Doris 
Sayago. Mas, em 2011, a UnB ousou en-
viar um ônibus de estudantes de gradua-
ção do curso de Gestão Ambiental (GAM) 
do Campus UnB Planaltina (FUP/UnB) até 

Recife, para que esses jovens ingressan-
tes nos estudos acadêmicos sobre o am-
biente pudessem se beneficiar das discus-
sões e apresentações que compuseram 
a programação do XIV Encontro REALP 
organizada pela Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE. 

A viagem foi coordenada pelo Prof. Antô-
nio Felipe Couto Júnior, da FUP/UnB, res-
pondendo ao desafio lançado pelo Prof. 
João Nildo Vianna, do CDS/UnB. 

Desde essa audaciosa viagem, os estu-
dantes de graduação da UnB têm se enga-
jado nas atividades da REALP, aportando o 
espírito juvenil para a energia da REALP. 

O campus da UnB Planaltina (FUP) de-
monstra protagonismo, participação jo-
vem na REALP, mas desde 2019, o Instituto 
de Relações Internacionais da UnB (IREL/
UnB) também tem promovido a partici-

pação de seus estudantes de graduação 
envolvidos em projetos de extensão volta-
do para a questão ambiental, tais como o 
IRELFlorestando e o UnB 2030 ODS.

Em 2019, iniciou-se um programa de in-
tercâmbio entre estudantes de graduação 
do curso de Gestão Ambiental da UnB e 
o Mestrado integrado em Engenharia do 
Ambiente da Universidade Nova de Lisboa 
- NOVA. Em 2023, a UnB se prepara para 
enviar a quarta estudante para participar 
deste intercâmbio e segue na expectati-
va de receber os estudantes portugueses 
para uma temporada em solo brasileiro. 

Essa trajetória de crescente intercâmbio foi 
fortalecida por uma outra ação, em parale-
lo, que foi a formação de pesquisadores 
em nível de pós-graduação (mestrado e 
doutorado), com projetos de investigação 
focados nas problemáticas dos países lu-
sófonos, coordenados pelo Prof. João Nil-
do Vianna. 

O esforço empreendido para incluir os 
países membros da REALP, articulados 
à formação de pesquisadores a partir do 

Programa de Pós-Graduação em Desen-
volvimento Sustentável, rendeu diversos 
frutos diretos e indiretos, cabendo mencio-
nar: Antônio Sérgio Haddad, que desen-
volveu sua dissertação de mestrado em 
Moçambique (2014) e Alfiado Victorino, 
que concluiu sua tese de doutorado sobre 
Moçambique também (2017), e Gabriel 
Leuzinger, que desenvolveu seu tese de 
doutorado em Cabo Verde (2019), além 
de outros doutorandos e mestrandos em 
constante intercâmbio.

Uma outra estudante, Adriane Michels-
-Brito, que concluiu seu mestrado no 
Programa de Pós-Graduação em De-
senvolvimento Sustentável da UnB sob a 
orientação do Prof. João Nildo Vianna, rea-
lizou um percurso diferente na progressão 
de sua trajetória acadêmica, vindo a cursar 
o doutorado (ainda em curso) na NOVA, 
compartilhando a orientação entre o Prof. 
José Carlos Ferreira, daquela instituição, 
e o Prof. Carlos Hiroo Saito, da UnB. Ali-
ás, as coorientações de estudantes de 
pós-graduação entre a UnB e outros pro-
fessores de universidades integrantes da 
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REALP tem sido uma prática recorrente e 
frutífera. Além do caso de Adriane Michels-
-Brito, tem-se o Mestrado na Engenharia 
Ambiental da NOVA de Amanda Coelho 
Guimarães orientado pela Profª. Lia Vas-
concelos (NOVA) e coorientado pela Profª. 
Carolina Lopes Araújo (UnB); e o mestrado 
em Desenvolvimento Sustentável da Uni-
versidade de Brasília de Larissa Alves da 
Silva Rosa orientado pelo Prof. Carlos Sai-
to (UnB) e coorientado pela Profª. Manuela 
Morais (UÉvora). Houve ainda o caso de 
cotutela no doutoramento de Andrés Bur-
gos Delgado, pelo CDS/UnB e FCT/NOVA, 
que foi orientado pelo Prof. Frederic Mer-
tens (UnB) e coorientado pela Profª. Maria 
Paula Baptista da Costa Antunes (NOVA). 

A constituição da REDE e o desejo de de-
senvolver trabalhos em parceria esbarrava 
na disponibilidade de recursos financeiros 
para o mútuo-conhecimento, que levasse 
ao delineamento de projetos de pesqui-
sa conjuntos no futuro. A constituição do 
Consórcio AMIGO, das universidades por-
tuguesas, permitiu viabilizar intercâmbios 
entre docentes e discentes entre diferen-

tes regiões do globo, fortalecendo a ideia 
de trabalhos em parceria. Da UnB, já se 
beneficiaram do projeto Erasmus AMIGO 
o Prof. Carlos Saito (CDS/UnB) em mobili-
dade na Universidade de Évora e a Profª. 
Carolina Lopes Araújo (FUP/UnB) em mo-
bilidade no Instituto Politécnico de Tomar. 
Também foram beneficiados com mobili-
dades discente o estudante de doutorado 
do Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias Ambientais (PPGCA/UnB) Adriano da 
Silva Leonês e a estudante do Mestrado 
em Meio Ambiente e Desenvolvimento Ru-
ral (MADER/UnB) Bianca Mesquita. 

Ainda pelo projeto Erasmus AMIGO, a pes-
quisadora vinculada ao CDS/UnB Adriane 
Michels-Brito, esteve em na Albânia e Ar-
gélia, enquanto realiza o seu doutorado na 
NOVA sob orientação do Prof. José Carlos 
Ferreira (NOVA) e coorientação do Prof. 
Carlos Saito (UnB). 

Em meio ao período da pandemia de CO-
VID, num golpe duro, quis a vida nos levar 
esses dois amigos inquietos e ousados, 
quase de uma só vez. Prof. João Nildo 
Vianna nos deixou no dia 1º de setembro 

de 2020, e menos de seis meses depois, 
Professor Antônio Felipe nos deixou em 
18 de março de 2021. Ambos deixam mui-
tas saudades e fazem imensa falta. Ainda 
assim, o engajamento da UnB na REALP 
continuou pelas mãos de outros professo-
res que deram sequência ao trabalho ini-
ciado, como as professoras Doris Sayago, 
Izabel Zaneti e Maria Amelia De Paula Dias, 
estreitando os laços com os pesquisado-
res integrantes da REDE.

Esse estreitamento de laços entre pesqui-
sadores vem permitindo o engajamento 
em pesquisas conjuntas, incluindo publi-
cações resultantes das visitas técnicas 
realizadas no âmbiito de ações de mobi-
lidade acadêmica. Como exemplo disso 
pode-se citar o capítulo intitulado Learning 
from the Past: What Cultural Heritage Can 
Teach Us About Water Storage and Mana-
gement, integrante do The Palgrave Hand-
book of Global Sustainability, produzido por 
Carlos Hiroo Saito e Manuela Morais a par-
tir da visita à vila fortificada de Monsaraz, 
no Alentejo, Portugal.

A UnB também tem contribuído para au-
mentar a visibilidade da REALP junto a 
outras instituições brasileiras e sul-ameri-
canas, envolvendo pesquisadores de ou-
tras instituições ainda não integrantes da 
REALP, e ampliando espaços de coopera-
ção com outros países de língua portugue-
sa como São Tomé e Príncipe, atividade 
que pôde contar com o apoio financeiro 
da Global Water Partnership (GWP) para 
fortalecer a parceria entre instituições lu-
sófonas em torno da gestão integrada de 
recursos hídricos. 

Por fim, a UnB, que sempre participou de 
todos os encontros da REALP desde sua 
criação, espera não só ampliar a rede de 
cooperação com as instituições integran-
tes da REALP como também envolver um 
número cada vez maior de pesquisadores, 
de diferentes unidades acadêmicas, e jun-
to deles, os estudantes, de forma a tornar 
a REDE viva e pulsante na instituição.

Carolina Lopes Araújo, 

 Maria Amelia De Paula Dias, 

 Carlos Hiroo Saito 
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A assinatura do protocolo, entre as Instituições do En-
sino Superior (IES) do Brasil e Portugal em 1997 com 
o objetivo de criar e consolidar ações conjuntas de en-
sino e pesquisa na área de gestão e políticas ambien-
tais, foi determinante para a criação/consolidação de 
cursos de pós-graduação Srictus Sensus nas universi-
dades cossignatárias.

A Universidade Federal de Pernambuco - UFPE, pron-
tamente reagiu a este desafio e estruturou um gru-
po de trabalho composto por docentes de diversas 
formações acadêmicas para elaborar a proposta de 
curso de Mestrado Acadêmico em Gestão e Políticas 
Ambientais, o qual começou a funcionar em 1997 com 
característica inovadora e interdisciplinar, com docen-
tes de distintas formações acadêmicas e alocados em 
diferentes departamentos da UFPE. 

Desta forma, este Mestrado, fortaleceu a consolidação 
da REDE internacional proposta, pois, já estava inte-

ragindo com os outros mestrados seme-
lhantes que foram criados ou já estavam 
em funcionamento nas Universidades bra-
sileiras (Universidade Federal da Amazô-
nia - UFAM, Universidade de Basília - UnB, 
Universidade Federal de Santa Catarina 
- UFSC) e portuguesas (Universidade de 
Évora - Uévora, Universidade de Aveiro - 
UA, Universidade Nova de Lisboa – NOVA 
e Universidade dos Açores- UAç). 

A implantação dessa ampla REDE de pes-
quisa e pós-graduação de abrangência in-
ternacional sobre a gestão e políticas am-
bientais, representou um grande desafio 
para a UFPE. Esse desafio foi sendo con-
quistado à medida que surgiam avanços 
dos encontros anuais e o amadurecimento 
das trocas de conhecimentos e estrutura-
ção de possibilidades de intercâmbio.

Por conta da característica interdiscipli-
nar deste programa, ele ficou inicialmente 
subordinado à Pró-reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação da UFPE. 

Desde o início, houve grande demanda 
de interessados em participar provenien-

tes de instituições governamentais e não 
governamentais. Com a aprovação de seu 
funcionamento na CAPES, ele foi poste-
riormente alocado no Departamento de Ci-
ências Geográficas do Centro de Filosofia 
e Ciências Sociais - CFCH, onde funciona 
até aos dias atuais.

O IV Encontro da RLBEA foi realizado em 
Recife nas instalações da UFPE em 2000 e 
contou com palestrantes, ressaltando-se a 
Profª. Tânia Bacelar, especialista renoma-
da em planejamento regional.

A participação da UFPE nas atividades da 
RLBEA foi se consolidando e no período de 
13 a 19 de agosto de 2006 foi realizado em 
Recife o X Encontro RLBEA, com o tema  
Seminário Internacional sobre Gestão de 
Reservatórios e Bacias Hidrográficas: In-
tercâmbio de Experiências entre Portugal, 
Alemanha, Brasil e Moçambique. 

Este Encontro tomou como referencial 
as pesquisas desenvolvidas no trecho 
submédio da bacia do rio São Francisco 
no Brasil e na bacia do rio Guadiana em 
Portugal, com o objetivo de ampliar o co-
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nhecimento e pesquisa para definição de 
políticas adequadas à conservação do 
ambiente semiárido. 

Contou-se com a participação do Prof. 
Günter Gunter da Universidade Técnica de 
Berlim, Alemanha. Como resultado deste 
Encontro, foi produzido o livro intitulado 
Reservoir and River Basin Management: Ex-
change of Experiences from Brazil, Portugal 
and Germany, composto pelos melhores 
artigos científicos apresentados, cuja im-
pressão foi assumida pela Editora da Uni-
versidade Técnica de Berlim.

Em 2011, foi realizado em Recife o XIV En-
contro da RLBEA no período de 11 a 16 de 
setembro. 

Este Encontro foi marcante porque regis-
trou a entrada da Universidade Agostinho 
Neto de Angola - UAN, da Universidade 
Eduardo Mondlane de Moçambique - UEM 
e da Universidade de Cabo Verde de Cabo 
Verde – Uni-CV. 

Capa do Livro produzido no âmbito do X Encontro 
da RLAEA, realizado na UFPE, Recife em 2006

Em 2023, de 25 a 29 de setembro, a UFPE 
mais uma vez se preparou para recepcio-
nar o XXIV Encontro da REALP, com o tema 
Ciência & Inovação para a Sustentabilida-
de, comemorando os 25 anos de atuação 
interrupta e ativa desta importante REDE. 

O Mestrado em Gestão e Políticas Ambien-
tais, em 2009, foi ajustado em suas linhas 
de pesquisa e quadro de disciplinas, e pas-
sou a integrar a Rede Regional do Progra-
ma de Pós-graduação em Desenvolvimen-
to e Meio Ambiente - PRODEMA que conta 
com a participação de sete universidades 
da região Nordeste do Brasil: Universidade 
Federal de Pernambuco - UFPEUniversi-
dade Federal do Ceará - UFC; Universida-
de Federal do Piauí - UFPI; Universidade 
Federal da Paraíba - UFPB; Universidade 
Federal de Sergipe - UFS; Universidade 
Estadual de Santa Cruz, Bahia - UESC; 
e Universidade Federal do Maranhão - 
UFMA. 

Com essa estratégia inovadora, este pro-
grama se fortaleceu, participando simulta-
neamente de duas redes de cooperação 
acadêmica: a RLBEA e o PRODEMA. Essa 
estratégia integradora da UFPE contribuiu 
para aproximação e posterior inclusão da 
UFC e da UFPB na  RLBEA.

A UFPE tem colaborado ativamente com 
outras universidades da REALP. 

Essa colaboração aliada aos encontros da 
REALP tem contribuído para a integração 
de pesquisadores para realização de pro-
jetos de pesquisas conjuntos, visitas técni-
cas de mobilidade internacional e momen-
tos culturais.

Além da organização de eventos, os pes-
quisadores da UFPE, participam na ela-
boração de propostas de projetos de 
pesquisa submetidos a diversos editais 
de fomento com destaque à cooperação 
científica entre a Profª. Maria do Carmo So-
bral (UFPE) e a Profª. Manuela Morais (UÉ-
vora) com o tema de gestão de recursos 
hídricos e bacias hidrográficas. 

Um exemplo bem-sucedido desta coope-
ração foi a realização no período de 2010-
2013 do projeto de pesquisa Utilização da 
Água em Situação de Escassez: implemen-
tação de técnicas simples de armazena-
mento e tratamento de água para um de-
senvolvimento sustentável, financiado no 
âmbito dos projetos bilaterais pela CAPES 
e pela FCT. 
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Durante a execução deste projeto, os Pro-
fessores da UFPE Maria do Carmo Sobral, 
Jaime Cabral e Vanice Selva, usufruíram de 
uma permanência de um mês na UÉvora, 
conhecendo especificidades das bacias 
hidrográficas de Portugal e estabelecendo 
correlações com as especificidades das 
bacias do Rio São Francisco e do Rio Pa-
jeú no Semiárido de Pernambuco. 

Além disso, a Profª. Manuela Morais e 
alguns de seus orientandos de pós-gra-
duação estiveram em Pernambuco e rea-
lizaram visitas em campo para conhecer 
especificidades destas bacias hidrográfi-
cas do semiárido pernambucano. 

Registra-se além dessas visitas, a mobi-
lidade de estágio de pós-doutorado e de 
doutorado-sanduiche na UÉvora sob a 
supervisão da Profª. Manuela Morais, ten-
do sido um deles financiado no âmbito do 
projeto ERASMUS+ AMIGO, com o tema 
Avaliação da qualidade de água do Proje-
to de Integração do rio São Francisco com 
bacias do Nordeste Setentrional.  

Outras mobilidades são registradas pela 
realização de um estágio de doutorado-
-sanduiche na Faculdade de Ciências Hu-
manas da NOVA e de um pós-doutorado 
na Faculdade de Ciência e Tecnologia da 
NOVA, cuja pesquisa foi vinculada com a 
International Sustainable Development Re-
search Society (ISDRS). 

Entre 2013 e 2014, a Profª. Vanice Selva 
realizou um pós-doc na Faculdade de Ci-
ências e Tecnologia da NOVA sob a super-
visão da Profª. Lia Vasconcelos. 

Durante o pós-doc, ela participou como 
arguente em provas do Mestrado em Eco-
logia Humana e Problemas Sociais Con-
temporâneos da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas (NOVA); de avaliação 
de Relatório de Atividade Profissional (Pré-
-Bolonha); como professora colaboradora 
no Mestrado Integrado em Engenharia do 
Ambiente da UNova; além da ministração 
de cursos de formação de professores de 
Geografia de escolas secundárias da re-
gião Metropolitana de Lisboa, desenvolvi-
do no âmbito do Projeto Tejo - Paisagem 
Cultural do Centro de Ciências Sociais e 

Humanas da NOVA e do curso Educação 
Ambiental Emancipatória – Metodologias 
Participativas na cidade de Horte, ilha do 
Faial (Açores). 

Com a criação dos cursos de Doutoramen-
to e de Mestrado em Gestão e Políticas 
Ambientais, iniciativa conjunta da Uni-CV e 
da REALP iniciado em 2016, professores 
da UFPE vêm fortalecendo a mobilidade e 
interação entre pesquisadores, ministran-
do aulas em conjunto com professores de 
diferentes instituições, orientando teses de 
discentes, participando de júris acadêmi-
cos e Seminários de Integração.

Neste contexto atual, a REALP tem con-
tribuído de forma relevante para o fortale-
cimento da cooperação internacional da 
UFPE, tendo a língua portuguesa como 
elemento fundamental de integração e di-
vulgação cientifica-acadêmica.

Vanice Selva e Maria do Carmo Sobral
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A Universidade do Amazonas (atualmente, Universi-
dade Federal do Amazonas – UFAM) é uma das uni-
versidades fundadoras da RLBEA, juntamente com as 
Universidades de Brasília - UnB, Federal de Pernam-
buco - UFPE e Federal de Santa Catarina - UFSC, no 
Brasil, e as Universidades dos Açores - UAç, de Aveiro 
- UA, de Évora - UÉvora e Nova de Lisboa - NOVA, de 
Portugal. Assim foi que, em 4 de abril de 1997, na cida-
de do Rio de Janeiro, o representante da UFAM, Prof. 
Nelson Abrahim Fraiji, seu Reitor, subscreveu o proto-
colo de execução da Rede Luso-Brasileira de Estudos 
Ambientais – RLBEA, primeira designação da REDE.

Naquele mesmo ano, a UFAM criou o Mestrado em 
Ciências do Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
na Amazônia seu primeiro curso de pós-graduação na 
área das ciências ambientais, atendendo por comple-
to o objetivo específico estabelecido no Protocolo de 
Criação da REDE. 

O encontro acolheu comunicações cientifi-
cas na forma de 130 artigos científicos, 78 
comunicações e 52 pôsteres, nos temas 
de: Interculturalidade e Sustentabilidade; 
Áreas Protegidas; Comunidades Tradi-
cionais e Inclusão sScial; Governança e 
Participação Social; Políticas de Proteção 
dos bens Culturais e do Ambiente; Água 
e Energia; Sustentabilidade, Desenvol-
vimento Territorial, Local e de Cidades; 
Educação Intercultural e eEtnodesenvolvi-
mento; e Mudanças Climáticas e Susten-
tabilidade. 

Com 226 participantes, sendo 31 membros 
e representantes da REALP, autoridades e 
conferencistas convidados de 48 institui-
ções, o evento foi considerado um marco, 
tendo sido nele tomada a decisão da cria-
ção do Doutorado Internacional da REALP 
com sua primeira turma ofertada pela Uni-
versidade de Cabo Verde – Uni-CV. 

O evento aconteceu em Manaus, no cam-
pus da UFAM, entre os dias 5 e 10 de maio 
de 2014.

Anos mais tarde, em 2011, em estreita co-
operação com outra Universidade brasilei-
ra da Rede, a UnB e seu Centro de Desen-
volvimento Sustentável - CDS, veio a criar 
o curso no nível de doutoramento, dando 
origem ao Programa de Pós-graduação 
em Ciências do Ambiente e Sustentabili-
dade na Amazônia - PPGCASA (www.ppg-
casa.ufam.edu.br) assim consolidando, na 
UFAM, aquilo que os membros da REDE 
se comprometeram inicialmente.

A UFAM também esteve presente e subs-
creveu o documento estruturante da REDE 
que consagrou a sua atual denominação, 
em 2012, na cidade de Recife, Pernambu-
co, Brasil. Na época, a UFAM foi represen-
tada por sua Reitora, Profª. Márcia Perales 
Mendes Silva.

A UFAM sediou o segundo encontro da 
REDE, em 1998, algo que só veio a se re-
petir 17 anos depois. O XVI Encontro da 
REALP, ocorrido em 2014, com o tema 
Interculturalidade e Sustentabilidade, foi 
organizado pelo PPG-CASA em parceria 
com o CDS/UnB. 
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XVI Encontro da REALP - Visita de campo ao Mu-
nicípio de Presidente Figueiredo, Amazonas (maio 
de 2014).

Durante esse período, especialmente 
nos últimos nove anos, se intensificaram 
as atividades de mobilidade acadêmica. 
Registraram-se o intercâmbio de quatro 
doutorandos do PPGCASA, sendo três 
bolsistas sanduiche da CAPES e um bol-
sista do projeto ERASMUS AMIGO, com 
período no Departamento de Ambiente e 
Ordenamento da Universidade de Aveiro - 
UA, todos sob a supervisão local da Profª. 
Myriam Lopes. 

Dentre esses intercâmbios discentes, re-
sultou uma tese de doutoramento em re-
gime de cotutela defendida por Monica A. 
Vasconcelos intitulada A natureza mudou: 
alterações climáticas e transformações nos 
modos de vida da população no baixo rio 
Negro, Amazonas.  A tese teve como orien-
tador, o Prof. Henrique Pereira e como co-
orientadora a Profª. Myriam Lopes.  

A Prof. Myriam Lopes também realizou 
quatro missões de docentes e em 2022 
participou junto com pesquisadores do 
Instituto do Desenvolvimento e Ambien-
te – IDAD e da UFAM do projeto de Ava-
liação de Impacto Social e Ambiental do 

XVI Encontro da REALP 2014 – Prof. João Nildo 
Vianna (CDS/UnB) – coorganizador e Senhor Maxi-
miliano Menezes, presidente da Coordenação das 
Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira – 
COIAB, conferencista convidado.

Projeto Floresta+, do governo brasileiro, 
para implementação de repartição de be-
nefícios da compensação de resultados 
de REDD+ (Redução de Emissões de 
gases de efeito estufa provenientes do 
Desmatamento e da Degradação flores-
tal, considerando o papel da conservação 
de estoques de carbono florestal, manejo 
sustentável de florestas e aumento de es-
toques de carbono florestal), executado 
pelo PNUD (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento).

Com recursos do Fundo Verde para o Cli-
ma por parte da UFAM, o Prof. Henrique 
Pereira e a Profª.  Katia Cavalcante realiza-
ram missões de intercâmbio como convi-
dados da UA e da Universidade de Lisboa 
- ULisboa no âmbito do Projeto ERASMUS 
AMIGOS liderado pelas universidades por-
tuguesas da REALP.  

Assim é que se pode concluir que a in-
serção da UFAM na  REDE desde o seu 
nascedouro e nos 25 nos que se seguiram, 
tem apresentado excelentes oportunida-
des de realizações acadêmicas relevan-
tes, em regime de cooperação, que vêm 

beneficiando e engradecendo a própria 
UFAM e todas as universidades parceiras.

Registro da palestra ministrada pela Profª. Myriam 
Lopes, em 28 de junho de 2023, na Faculdade de 
Ciências Agrárias da UFAM, em Manaus, a convite 
do Prof. Henrique Pereira

Henrique dos Santos Pereira
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Membros que integram o Primeiro Termo Aditivo ao Protocolo de Exe-
cução da Rede de Estudos Ambientais de Países de Língua Portu-
guesa – REALP

Em maio de 2011 o coordenador brasileiro 
da RLBEA, Professor João Nildo Vianna, 
endereçou um convite à Universidade de 
Lisboa – ULisboa, para se fazer represen-
tar oficialmente na reunião do Conselho 
Superior, órgão máximo deliberativo cons-
tituído pelos Reitores das Universidades 
que constituem a REDE ou pelos seus re-
presentantes, a ter lugar em Recife, Brasil, 
em setembro desse ano. 

Nesse mês, entre os dias 12 e 16 de se-
tembro, estava previsto o XIV Encontro da 
RLBEA, durante o qual se iria organizar um 
Workshop Luso-Afro-Brasileiro sob o tema 

Vulnerabilidade Socioambiental em África, 
Brasil e Portugal: dilemas e desafios. Quan-
do o convite chegou à ULisboa, o Reitor, 
Prof. António Sampaio da Nóvoa, remeteu 
o assunto para a vice-Reitora com o pelou-
ro das relações externas, Prof. Maria Amé-
lia Martins-Loução que, perante o historial, 
convocou o Prof. Fernando Barriga para 
poder estar presente no referido Encontro 
e dar o seguimento formal à participação 
da ULisboa. 

Perante a impossibilidade do Prof. Fernan-
do Barriga, a vice-Reitora acabou por falar 
diretamente com o Prof. João Nildo Vianna 

que a instou a participar no Encontro. Nes-
sa altura, o interesse da ULisboa à ligação 
com o Brasil e às universidades brasileiras 
era grande: éramos a universidade com o 
segundo maior número de alunos brasilei-
ros e a temática do ambiente era das mais 
procurados. 

Foi perante este enquadramento que o 
Reitor consentiu e estimulou a Prof. Maria 
Amélia Martins-Loução a estar presente 
como seu representante e a participar ati-
vamente no Encontro enquanto investiga-
dora na área do Ambiente.

Para a ULisboa o interesse era claro: (i) 
aumentar a colaboração com investigado-
res brasileiros e apoiar o desenvolvimen-
to de equipas de investigação em países 
africanos de língua oficial portuguesa, (ii) 
potenciar a colaboração de programas de 
pós-graduação transversais fomentando o 
intercâmbio de estudantes e professores, 
entre países; (iii) aumentar o número de 
estudantes de graduação e/ou especiali-
zação na ULisboa. 

Desde 2011, quando integrou a REALP, a 
ULisboa fez-se sempre representar com 
diversos docentes e investigadores nas 
reuniões da REDE onde proferiu diversas 
apresentações orais e sob a forma de 
poster. Participou ainda na organização e 
moderação de Webinares assim como de 
Workhops.

A ULisboa participou na primeira edição 
do Doutoramento Gestão e Políticas Am-
biental, lecionado pela Universidade de 
Cabo Verde – Uni-CV no ano letivo 2016-
2017, onde participou na lecionação da 
Unidade Curricular Agricultura e Biodiversi-
dade, no Semiárido lecionadas pela Profª. 
Maria Amélia Martins-Loução e pela Profª. 
Cristina Branquinho, e ainda na lecionação 
da unidade curricular de Pescas e Gestão 
Costeira pela Profª. Vanda Brotas.

A ULisboa participou no Mestrado em 
Gestão e Políticas Ambientais que decor-
reu na Uni-CV no ano letivo 2020-2021 em 
diversas unidades curriculares.

- Recursos Naturais: Profª. Cristina Bran-
quinho.
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- Biodiversidade, Geodiversidade e Conservação: 
Profª. Cristina Branquinho.

- Pesca e Gestão Costeira e Marinha: Profª. Vanda Bro-
tas: Doutora Sofia Henriques e Doutora Ana Rita Vieira.

- Socio-ecologia e Economia do Ambiente: Profª. Cris-
tina Branquinho.

A ULisboa é um dos parceiros do Consórcio Erasmus 
AMIGO, onde as missões permitem fortalecer as rela-
ções entre as diversas instituições da REALP e para 
além desta. Participou no Consórcio Erasmus AMIGO 
I de 2018 a 2022 e participa agora no Consórcio Eras-
mus AMIGO II de 2022 a 2028. Neste contexto será de 
salientar a organização pela ULisboa do Workshop do 
Consórcio Erasmus AMIGO 2023, De Portugal para o 
Mundo e do Mundo para Portugal no dia 23 de junho 
de 2023 na Reitoria da Universidade de Lisboa.

A ULisboa moderou e apoiou a organização do WEBI-
NAR através da Profª. Cristina Branquinho, para todo 
os parceiros da REALP Conservação nos Territórios; 
Territórios na Conservação que decorreu no dia 8 de 
junho de 2021.

Maria Amélia Martins-Loução,

Cristina Branquinho

Conheci o Prof. João Serôdio em 2009 no 
XIII Encontro da RLBEA/1º Congresso Lu-
sófono de Ambiente e Energia, organizado 
pela Universidade Nova de Lisboa - NOVA. 
O Prof. João Serôdio representava, a Uni-
versidade Agostinho Neto - UAN que tinha 
sido convidada pelo Decano da RLBEA, o 
Prof. João Nildo Vianna.

A partir de então, o Prof. João Serôdio não 
mais deixou de participar nos encontros da 
REDE, através de apresentação de traba-
lhos e participação nas reuniões do Con-
selho de Representantes. Consequente-
mente, em 2012 no XIV Encontro da REDE, 
realizado na Universidade de Pernambu-
co, Recife, o Conselho Superior oficializou, 
como membro efetivo a UAN, juntamente 
com mais duas universidades africanas, a 
Universidade de Cabo Verde – Uni-CV e a 
Universidade Eduardo Mondlane – UEM. 

Nesse ano, a UAN convidou a Profª Ma-
nuela Morais da UÉvora, para localmente 
em Angola, estudar a possibilidade de se 
criar um programa de investigação/ensino 
avançado sobre Limnologia. 

Ainda nesse ano na UÉvora, foi ministrado 
o Curso de Limnologia e Gestão de reserva-
tórios, dirigido a quatro técnicos angolanos 
do Gamek (Gabinete de Aproveitamento 
do Médio Kwanza) que colaboravam com 
o Prof. João Serôdio. A formação foi minis-
trada pela Profª Manuela Morais (UÉvora) 
e pela Profª Maria do Carmo Sobral, da 
Universidade de Pernambuco - UFPE, em 
visita à UÉvora no âmbito das colabora-
ções da REALP.

Prof. João Seródio, XVI Encontro da REALP na UFAM
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No ano seguinte, em 2013, a UAN foi res-
ponsável pela organização do XV Encon-
tro da REALP, sobre o tema Vulnerabilidade 
Socioambiental na África, Brasil e Portugal: 
dilemas e desafios. Este Encontro decor-
reu em março na Universidade Agostinho 
Neto, Luanda, de forma aberta ao exterior, 
com grande participação de investigado-
res e estudantes de instituições do ensino 
superior de Angola, dando-se início à con-
solidação da REALP na sua projeção inter-
nacional em África. 

Em 2019, a UAN conjuntamente com a 
Universidade Mandume Ya Ndemufayo 
– UMN, organizaram o XXI Encontro da 

João Serôdio na Tunda Vala, província da Huíla, 
durante a ocasião do XXI Encontro 2019.

REALP com o tema Talanoa chama para a 
ação. Este Encontro decorreu de 2 a 5 de 
maio na cidade de Moçamedes, localizada 
em pleno deserto do Kalahari. Nos anos 
seguintes, realçam-se as mobilidades de 
docentes realizadas ao abrigo do projeto 
ERASMUS AMIGO, entre a UAN e universi-
dades portuguesas membros da REALP e 
do Consórcio AMIGO. 

Neste âmbito refira-se a mobilidade efe-
tuada pela Profª Manuela Morais em julho 
de 2023 na UAN. Durante a sua estadia 
foi realizado um Workshop, organizado 
pelo Prof. Domingos Neto e Prof. Marcial 
Catinda, sobre Realização de Estudos Lim-
nológicos em Angola, no Auditório da Fa-
culdade de Ciência Naturais da Universi-
dade Agostinho Neto (FCN-UAN), Luanda. 
O Workshop destinado preferencialmente 
a docentes universitários, investigadores, 
representantes de instituições e áreas 
relacionadas com a gestão de bacias hi-
drográficas, infraestruturas hidroelétricas, 
pescas e estudantes do 4º e 5º anos de 
Biologia, teve como principal objetivo es-
tabelecer áreas de estudo e interfaces de 

colaboração, visando a realização de ativi-
dades de investigação e estudos limnoló-
gicos aplicados, em Angola. Durante esta 
mobilidade foram realizadas várias saídas 
de camo, nomeadamente à Barra do Dan-
de e Barra do Cuanza e discutido o curso 
de Mestrado em Recursos Hídricos e Lim-
nologia, a implementar na Faculdade de 
Ciência da UAN, numa iniciativa conjunta 
desta Universidade e da REALP. 

Manuela Morais, (adaptação de textos de João 
Serôdio, revisto por Marcial Catinda)

Embondeiro, Angola, 2019.
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A Universidade de Cabo Verde – Uni-CV 
iniciou a sua colaboração com a REDE 
em 2004, quando foi convidada a partici-
par nas suas atividades, mas só integrou 
oficialmente em 2012, quando o Conselho 
Superior aprovou a sua integração como 
membro efetivo. 

Desde essa data, a Uni-CV tem partici-
pado ativamente nos encontros anuais e 
nas atividades de formação avançada, de 
investigação e de extensão universitária 
desenvolvidos pelos investigadores das 
IES membros. Esta participação da Uni-
-CV tem sido concretizada por dirigentes, 
docentes/investigadores e estudantes dos 
diferentes ciclos de formação, as Licencia-
turas, os Mestrados e os Doutoramentos. 

Os 25 anos da sua história e os 23 encon-
tros realizados, são indicativos de pereni-
dade e persistência. Como os ELOS das 
redes são as pessoas que as integram, é 

sinal da consistência e robustez dos laços 
interpessoais que se criaram e se foram re-
forçando com o passar dos anos. A partir 
da REALP, a Uni-CV estabeleceu conheci-
mento e contactos que conduziram a acor-
dos bilaterais com outras universidades.

Para além do sucesso da organização dos 
encontros anuais, das investigações e das 
subsequentes publicações conjuntas, uma 
das grandes marcas da participação da 
Uni-CV na REALP é o Projeto Científico e 
Pedagógico de Doutoramento Internacio-
nal em Gestão e Políticas Ambientais, cuja 
primeira Edição foi acolhida pela Uni-CV e 
que foi implementado com uma parceria 
muito estreita e frutífera entre universida-
des de 5 países de língua portuguesa, no-
meadamente Cabo Verde, Portugal, Brasil, 
Angola e Moçambique. 

O Doutoramento em Gestão e Políticas 
ambientais (DGPA) foi sucedido pelo Mes-
trado em Gestão e Políticas Ambientais 
(MGPA) e os dois programas consolida-
ram, até reforçaram, a participação da Uni-
-CV na REALP. 

Trata-se de um Programa Internacional, 
desenvolvido no quadro da REALP, com  
a participação de mais de uma dezena 
de universidades, envolvendo muitos do-
centes da Uni-CV, com a participação de 
colegas de universidades portuguesas (da 
Universidade de Évora - UÉvora, da Univer-
sidade de Lisboa - ULisboa, da Universida-
de Nova de Lisboa - NOVA, da Universida-
de de Aveiro - UA e do Instituto Politécnico 
de Tomar - IPT), brasileiras (Universidade 
de Brasília - UnB, Universidade Federal de 
Pernambuco – UFPE, Universidade Fede-
ral do Ceará – UFC, Universidade Federal 
do Amazonas - UFAM), Angolana (Univer-
sidade Agostinho Neto - UAN) e Moçam-
bicana (Universidade Eduardo Mondlane 
- UEM).

Durante a reunião do Conselho de Repre-
sentantes da REALP na cidade de Manaus, 
em 2014, a Profª. Lia Vasconcelos propôs 
às universidades africanas da REALP, a 
retomada das negociações iniciadas pelo 
Prof. Manuel Serrano Pinto, para a aber-
tura do Mestrado em Gestão e Políticas 
Ambientais (MGPA), já implementado nas 

universidades brasileiras e portuguesas. 

Por proposta da Reitora da Uni-CV Profª. 
Judite Nascimento, decidiu-se criar, an-
tecedendo à implementação do referido 
Mestrado, um Programa de Doutoramen-
to em Gestão e Políticas Ambientais, em 
que participariam todas as universidades 
da REALP e teria uma cocoordenação in-
ternacional. 

O Prof. João Nildo Viana da UnB e a Profª. 
Manuela Morais da UÉvora, ficaram incum-
bidos de elaborar a proposta de Plano de 
Estudos a ser submetida aos órgãos e en-
tidades cabo-verdianas para acreditação 
e implementação. Assim se implantava o 
embrião deste emblemático programa in-
ternacional de Doutoramento, numa área 
de grande relevância e atualidade.

O Programa DGPA pretendia melhorar as 
competências de licenciados e mestres 
cabo-verdianos recrutados num largo es-
petro de valências académicas, sendo 
concebido de forma a conferir capacida-
des que se revelem úteis ao país nos do-
mínios do Ambiente e da Sustentabilidade. 
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É, em consequência, um projeto de cará-
ter interdisciplinar que transversalmente, 
no âmbito dos diferentes programas de 
docências e de investigação propostos, 
cobre as áreas de Recursos Naturais e de 
Gestão Ambiental (extrato do Plano de Es-
tudos do DGPA). Para além da formação 
avançada de quadros cabo-verdianos nas 
duas áreas identificadas, tinha objetivos 
transversais mais direcionados ao reforço 
das competências em investigação apli-
cada e um upgrade do perfil de docentes 
da Uni-CV ao nível de Pós-Doutoramento, 
para garantir a sustentabilidade e autono-
mia na implementação do Mestrado em 
GPA e de futuras Edições do DGPA. 

A Uni-CV já acolheu 2 dos 23 encontros da 
REALP: em 2015 a Uni-CV acolheu o XVII 
Encontro da REALP e em 2021, o XXII En-
contro. A pandemia adiou o XXII Encontro, 
mas não impediu a jornada da REALP, que 
mostrou a sua resiliência. A maioria dos 
colegas, dada a conjuntura ligada à pan-
demia, não puderam estar presentes, mas 
participaram à distância. 

Judite Medina do Nascimento e Sónia Silva Victória

A colaboração entre a Universidade Eduar-
do Mondlane - UEM e a REALP remonta a 
2004, tendo sido iniciada pelos Profs. João 
Nildo Vianna e Laura Duarte, ambos da 
Universidade de Brasília - UnB, que con-
tactaram o Prof. Boaventura Cuamba e a 
Profª. Doutora Isabel Casimiro, da Univer-
sidade moçambicana para colaboração 
em projectos de investigação aplicada.  
Neste âmbito destacam-se os seguintes 
projectos:

- 2006-2007: Avaliação qualitativa e dos 
custos de transição da participação social 
na gestão dos recursos hídricos no Brasil e 
em Moçambique, projeto coordenado pela 
UnB (CDS), em parceria com a Universi-
dade Federal de Pernambuco (UFPE), Uni-
versidade Nova de Lisboa (NOVA) e a Uni-
versidade UEM, e financiado pelo CNPq;

- 2007: Perceção sobre a escassez hídrica 
e o impacto social da gestão das águas 
entre agricultores familiares – Estudo de 
Caso no Brasil, Portugal e Moçambique, 
projeto coordenado pela UnB (CDS) em 
parceria com a UFPE, NOVA e a UEM, e 
financiado pelo CNPq;

- 2007: Implantação de Tecnologia de 
Turbinas Hidrocinéticas para Geração de 
Energia Elétrica em Comunidades Agríco-
las de Moçambique, projeto proposto pela 
UnB (CDS) por solicitação da UEM;

- 2008: Desenvolvimento de tecnologias 
para a produção e uso de biodiesel em 
Moçambique, projeto proposto pela UnB 
(CDS) e pela Universidade de Aveiro (UA), 
à pedido da UEM;

- 2008-2009: Avaliação Qualitativa e dos 
custos de transacção da participação so-
cial na gestão dos recursos hídricos no Bra-
sil e em Moçambique, projeto coordenado 
pela Profª. Laura Maria Goulart Duarte, da 
UnB. Neste âmbito, foram executados os 
programas de (i) Cooperação Temática em 
Matéria de Ciências e Tecnologia, Asses-Formações rochosas em Carbeirinho, Ilha de S. Nicolau, 

Cabo Verde, 2022
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soria à Cooperação Internacional – ASCIN/
CNPq, e (ii)  Multilaterais, edital MCT/CNPq 
006/2007.

Como consequencia desta colaboração, 
em 2009 a UEM participou, pela primeira 
vez, no XIII Encontro da RLBEA/1º Con-
gresso Lusófono de Ambiente e Energia, 
organizado pela NOVA; e em 2012, duran-
te o XIV Encontro da RLBEA, o Conselho 
Superior oficializou, como membro efetivo, 
a UEM.

A partir desta data a UEM participou em 
vários encontros da REALP, tendo em 2016 
organizado o XVIII Encontro da REALP - 
Transformando nosso mundo: A REALP no 
caminho para 2030, que decorreu em Ma-
puto, de 14 a 17 de novembro, no Comple-
xo Pedagógico, sito Campus Universitário 
Principal da UEM. Na sessão de abertura 
o Magnífico Reitor da UEM, Prof. Doutor 
Orlando Quilambo, realçou a necessidade 
de reforçar a REDE em volta da temática 
ambiental, consolidar os ganhos obtidos 
e prepara-la para um panorama de ensino 
superior cada vez mais exigente em ter-
mos de garantia de qualidade, necessida-

de do reforço à investigação e à aplicação 
dos resultados, bem como a sua interna-
cionalização. 

Deste Encontro resultou um livro de atas 
com mais de 60 comunicações  (https://
www.realp.uevora.pt/). Ficou igualmente 
decidido potenciar mobilidades entre os 
países membros da REALP, através de li-
nhas de financiamento disponíveis nos di-
ferentes países. Neste âmbito, refira-se o 
Projeto de Consórcio ERASMUS+ AMIGO,  
que tem permitido executar mobilidades 
de docentes e estudantes entre as univer-
sidades portuguesas da REALP e a UEM. 

Decorrente desta cooperação está em fase 
de preparação o Doutoramento em Ges-
tão e Políticas Ambientais, numa incitativa 
conjunta da UEM e da REALP. Neste âm-
bito, entre vários participantes, destacam-
-se como dinamizadores deste processo 
na UEM, o Prof. Boaventura Cuamba, do 
Departamento de Física, e a Profª. Aidate 
Mussagy, do Departamento de Biologia, 
ambos da Faculdade de Ciências desta 
Universidade.  

Boaventura Cuamba

Em meados da primeira década deste sé-
culo, os contactos entre o signatário e o 
Prof. João Serôdio, sobre temáticas rela-
cionadas com a gestão do território, cons-
tituíram-se como a primeira ponte entre o 
Instituto Politécnico de Tomar - IPT e a RE-
ALP. O Prof. João Serôdio viria a organizar 
o XV Encontro da REALP em Luanda, em 
2013, e foi aí que começou uma colabo-
ração que não parou de crescer até esta 
data. 

A forma como se estabeleceu a relação diz 
quase tudo sobre a REALP. É uma REDE 
de professores e investigadores, com os 
seus estudantes, que faz ciência em por-
tuguês e se apoia, em primeiro lugar, nas 

afinidades temáticas entre pessoas, e só 
depois nas instituições ou nos países. A 
sua força é essa prática comunitária de 
base, como hoje se diz, orientada para a 
co-construção de conhecimento a partir 
de experiências e vivências em conjunto. 

É desse prazer no conhecimento e na sua 
aplicação em benefício da sociedade, 
para além de qualquer fronteira, que vem 
a dinâmica da REALP. E é através da capa-
cidade de construir uma relação saudável 
com as instituições, plasmada no equilí-
brio entre o Conselho Superior (as institui-
ções) e o Conselho de Representantes (as 
equipas), que a REALP consegue ser um 
espaço de enorme liberdade criativa e, ao 

Membros que integram o Segundo Termo Aditivo ao Protocolo de 
Execução da Rede de Estudos Ambientais de Países de Língua Por-
tuguesa – REALP
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mesmo tempo, de enorme interesse para 
as instituições. 

O IPT nasceu, em 1982, com um foco mui-
to próximo da filosofia da REALP. Tecnolo-
gia e Humanidades, apoiadas na constru-
ção de instrumentos flexíveis de gestão, 
tem sido o essencial do programa deste 
Instituto que sempre privilegiou a investi-
gação avançada para a sua aplicação na 
sociedade. 

A internacionalização e a sustentabilidade 
são matriciais no IPT, que foi a terceira IES 
(e primeiro politécnico) de Portugal a inte-
grar o programa Erasmus, tendo recebido 
desde a década de 1990, menos de dez 
anos após a sua fundação, diversos reco-
nhecimentos nesse processo, incluindo o 
estabelecimento de uma cátedra Unesco 
de Humanidades e Gestão Territorial. 

O IPT sempre gostou de ultrapassar barrei-
ras, ciente de que o papel do ensino supe-
rior, como dizia o seu primeiro Presidente, 
Prof. José Bayolo Pacheco de Amorim, não 
é meramente o de treinar ou de reproduzir, 
mas o de inovar e de antecipar os tempos 

futuros, em termos de não apenas de téc-
nicas, mas sobretudo de valores.

O IPT encontrou na REALP, em toda a sua 
diversidade, em todos os seus sotaques, 
esta mesma paixão pelo conhecimento, 
este mesmo empenho na sociedade, esta 
mesma vontade de contribuir para um fu-
turo que, por ser incerto, nos permite ima-
ginar que poderá ser melhor. 

Uma paixão que impede que se diga que 
Tomar está mais perto de Évora, Lisboa 
ou Aveiro do que está de Luanda, Brasília, 
Praia, Maputo ou qualquer outra cidade/
universidade da REDE. 

Nascida dos ecos da Eco-92, a REALP, aos 
25 anos, permanece com a frescura da ju-
ventude, muito graças a quem a tem coor-
denado, e é para que assim continue que 
o IPT, nos Conselhos da REALP e nos pro-
jetos que dela nascem, como o AMIGO, se 
continuará a empenhar.

Luiz Oosterbeek

A Universidade Federal do Ceará - UFC é 
uma instituição de ensino superior pública 
mantida pelo Governo do Brasil. Localiza-
-se no Estado do Ceará. É uma autarquia 
vinculada ao Ministério da Educação e 
considerada uma das melhores universi-
dades das regiões Norte e Nordeste do 
país. Representa um dos centros brasilei-
ros de excelência no ensino, pesquisa e 
extensão. Foi criada pela Lei N° 2 373, de 
16 de dezembro de 1954, e instalada ofi-
cialmente no dia 16 de junho de 1955.

Em 1965, foi instituído o nome atual da 
Universidade, seguindo a padronização 
dos nomes das universidades federais de 
todo o país. 

O ingresso oficial da UFC na REALP, deu-
-se em 2018, no mandato do Magnífico 
Reitor Henry de Holanda Campos, que ofi-

cializou o meu nome, Vládia Pinto Vidal de 
Oliveira, como representante da Universi-
dade junto à REALP.

Esse ingresso, foi aprovado pelo Conselho 
Superior da REALP, durante o XX Encon-
tro da REALP realizado em 2018, intitulado 
Ambiente e Direitos Humanos.

Vale ressaltar que a UFC vinha participando 
dos eventos da REDE, como convidada. 
Naquele  momento buscava articulação e 
entendimento da estrutura e funcionamen-
to da mesma. 

Primeiramente, deu-se com a apresenta-
ção do Programa PRODEMA no momento 
do XIV Encontro anual da Rede, realizado 
em Recife. Nesse período o Programa de 
Doutorado em Desenvolvimento e Meio 
Ambiente em Associação Plena em REDE 
(PRODEMA), estava sob a minha coor-
denação Geral, quando então tivemos a 
oportunidade de conhecer os membros da 
REALP, que foram apresentados ao cole-
giado do PRODEMA.   

Em 2016, durante o XVIII Encontro da RE-
ALP, realizado em Moçambique foi decidi-
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do que a UFC iria sediar o XIX Encontro da 
REDE no ano de 2017. 

Desse modo, em 2017,  a UFC, por meio 
do Programa de Pós Graduação em De-
senvolvimento e Meio Ambiente (PRODE-
MA), sediou esse Encontro que decorreu 
de 12 a 15 de setembro, sob o tema De-
senvolvimento e sustentabilidade frente às 
mudanças climáticas globais.

Teve como objetivo principal, promover 
debates e trocas de experiências acadê-
micas a nível internacional, buscando con-
tribuir com a difusão de ideias e trabalhos 
que almejavam a conservação dos recur-
sos naturais e de uma sociedade susten-
tável, através da discussão e intercâmbio 
de conhecimentos relacionados ao tema 
do evento.

O Campus do Pici da UFC, recebeu 175 
participantes do XIX REALP, atingindo seu 
público-alvo de estudantes de graduação 
e pós-graduação, professores e pesqui-
sadores, membros da REALP, membros 
do PRODEMA e Geografia e profissionais 
da área das ciências ambientais que se 

dividiram para assistir aos 115 trabalhos 
apresentados, além de 3 conferências, 1 
palestra técnica e 2 oficinas de educação 
ambiental. 

Foi realizada também, viagem de campo 
para uma área do sertão semiárido no 
município de Quixadá, onde foi possível 
reconhecer os padrões fisionômicos e flo-
rísticos da vegetação de caatinga, o Mo-
numento Natural dos Monólitos de Quixa-
dá e a barragem do Açude Cedro que foi 
construído durante o império, tornando-se 
a primeira grande obra hídrica realizada 
pelo Governo Brasileiro.

A Comissão Organizadora presenteou os 
participantes com seis momentos culturais, 
onde se assistiu apresentações do Grupo 
Casa Caiada, do Chorinho Acadêmico, da 
Camerata de Cordas, do Grupo de Dança 
e o Coral dos alunos do Curso de Música 
da UFC, além de uma feira de artesanato 
que aconteceu nos 3 dias do evento onde 
mais de 20 artesãos do Centro de Artesa-
nato do Ceará (CEART), puderam mostrar 
seus trabalhos, promovendo a inserção 
social e cultural das comunidades.

O evento resultou na produção de dois 
volumes de e-Book: o Volume 1 com o 
título Mudanças climáticas, degradação 
ambiental e sustentabilidade e o Volume 2 
tratando da Agroecologia, educação am-
biental, gestão de áreas protegidas e uso 
de energias renováveis.  Os volumes foram 
depositados no repositório Institucional da 
UFC. Também foram produzidos artigos 
em Edição Especial na REDE e na revista 
Eletrônica PRODEMA. 

Importante destacar que o desenvolvi-
mento do intercâmbio e das pesquisas 
com os países de língua portuguesa da 
REALP, foram fortalecidas mais ainda, ao 
passarmos a integrar o corpo docente do 
Curso de Doutorado em Gestão e Política 
Ambiental, instalado em 2015, na Universi-
dade de Cabo Verde – Uni-CV. 

O intercâmbio se deu na ministração de 
disciplinas como Desertificação, Solos e 
Indicadores Ambientais e Metodologia da 
Interdisciplinaridade, compartilhada com 
professores de Portugal e de Cabo Verde. 

Açude do Cedro, Ceará, 2017
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A docente participou de seminários, sendo também 
co-orientadora de dois estudantes de doutorado.

Cumpre ressaltar, por importante, que participamos, 
através da UFC, do Processo Pré-Mobilidade Interna-
cional da CAPES/AULP (nº Projeto 67/2014), quando 
se deu apoio ao Doutoramento de Gestão e Políticas 
Ambientais na Uni-CV, através de uma bolsa sandui-
che de uma estudante caboverdiana, na realização de 
intercâmbio na UFC (Brasil). 

É gratificante quando se faz parte de uma REDE cientí-
fica, composta por profissionais que além de muito es-
pecializados e competentes, possuem compromisso e 
responsabilidade social e cultural. 

Não medem esforços para que se possa, cada vez 
mais, concretizar um sonho que está sendo realida-
de... a busca de contribuir com a ciência e a educação 
na preparação de recursos humanos e divulgação do 
conhecimento científico e tecnológico. 

Vládia Pinto Vidal de Oliveira 

Membros aceites pelo Conselho Superior da REALP durante o XXII 
Encontro da REALP realizado na Universiddae de Cabo Verde, 2021

A criação da Universidade Federal da Pa-
raíba - UFPB surgiu da federalização da 
Universidade da Paraíba em 1960. Atu-
almente a UFPB está organizada em 9 
Centros acadêmicos e 16 Núcleos de Pes-
quisa distribuídos em 4 municípios que 
englobam seus campi universitário: João 
Pessoa (sede), Areia, Bananeiras e Litoral 
Norte. 

A história da REALP e UFPB têm início em 
2014, através da Profª. Cristina Crispim. A 
partir de 2021 a oficialização foi realizada 
através da Profª. Luciana Gomes Barbosa. 
Esta linha do tempo indica o papel crucial 
da Limnologia como fio condutor da RE-
ALP na UFPB e na região semiárida do 
Brasil. 

As regiões cobrem cerca de 41% da su-
perfície terrestre e mais de dois bilhões de 
pessoas habitam nelas, dos quais mais 
de 90% vivem em países em desenvolvi-
mento. As terras secas são caracterizadas 
por precipitação anual altamente variável, 
balanço hídrico negativo (isto é, mais eva-
poração do que precipitação), distribuição 
espacial heterogênea de água e múltiplos 
usos dos recursos, o que torna essas re-
giões extremamente vulneráveis aos cená-
rios de mudança climática. Entre os países 
associados a REALP, atualmente todos 
apresentam uma parte de seu território 
associado a regiões hiperáridas, áridas, 
semiáridas e subúmidas o que indica a ne-
cessidade do estabelecimento de estudos 
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e análises dos corpos hídricos e efeitos de 
pressões humanas e mudanças climáticas 
na alteração da dinâmica e dessecação 
dos recursos hídricos destas áreas.

Esta perspectiva é um dos elementos para 
a consolidação de membros da REALP 
que se dá através da parceria entre UFPB, 
Universidade de Évora - UÉvora, Universi-
dade Eduardo Mondlane – UEM.

Entre as ações fomentadas pela UFPB na 
REALP, destaca-se a conexão com outras 
redes. Especificamente em 2016, a Profª. 
Luciana Barbosa liderou a fundação da 
Rede Internacional de Limnologia das Ter-
ras Secas International Network On Limno-
logy of Drylands, INLD, proposta que tem 
como objetivo geral promover e incentivar 
a cooperação multidisciplinar entre pes-
quisadores interessados em investigar pa-
drões de funcionamento de ecossistemas 
aquáticos de terras secas internacionais. 
Atualmente, a expansão da INLD ocorre 
atualmente através da discussão e envolvi-
mento de pesquisadores dos continentes 
australiano, africano, asiático, europeu e 
americano, ou seja, regiões de abrangên-

cia de terras secas com uma participação 
ativa de membros da REALP de Portugal 
(Profª. Manuela Morais), Moçambique 
(Profª. Aidate Mussagy) no comitê execu-
tivo internacional. 

A capacidade de perceber a urgência da 
temática ambiental é uma das muitas si-
militudes que unem os países de língua 
portuguesa. O clamor em uníssono, em 
torno de suas diversas mesas de debates, 
parece dispensar a existência de  frontei-
ras, quando dar respostas às demandas 

ambientais se torna objetos de estudos 
que se somam em uma entrega que, na 
maioria das vezes, pode e subsidia políti-
cas públicas instrumentalizadas por legis-
lações igualmente alcançadas pelo rigor 
científico da comunidade lusófona.

A limnologia faz parte deste universo de 
análise e, entendendo a urgência do esco-
po, a REALP, tomou para si a habilidade de 
responder diante de questões epistemoló-
gicas circunscritas ao tema, o que tem ga-
rantido uma considerável produção cientí-
fica sobre a matéria.

A adesão pela missão de garantir a reso-
lução de problemas que não obstaculizem 
o acesso à água de qualidade às popu-
lações, tem sido um fio condutor a partir 
do qual se reúnem pesquisadores do Bra-
sil, Portugal, Moçambique, Guiné-Bissau, 
Cabo verde, Angola e São Tomé e Prínci-
pe. Nesta direção, é possível perceber, no 
Brasil, a influência das universidades, so-
bretudo, aquelas que pesquisam em con-
sonância com a REALP. 

Luciana Gomes Barbosa
Angola, 2019Moçambique, 2023



78 79

A Universidade de Timor Lorosa’e – UNTL, 
formalizou o pedido de adesão à REDE em 
2018, por ocasião do XX Encontro da RE-
ALP em Aveiro, através de carta endereça-
da pelo seu Reitor o Prof. Francisco Miguel 
Martins. 

A UNTL fez-se representar pelo Mestre Ga-
briel António de Sá, docente da Faculdade 
de Engenharia, Ciências e Tecnologia, que 
participou como observador nas reuniões 
do Conselho Superior e do Conselho de 
Representantes da REALP. 

A adesão da UNTL foi aprovada por unani-
midade em reunião do Conselho de Coor-
denadores de 11 de maio de 2018, confor-
me consta da ata.

Prof. Gabriel António de Sá no XIX Encontro da 
REALP em Fortaleza, Brasil.

O primeiro contato da UNTL com a REDE 
tinha ocorrido um ano antes, durante o XIX 
Encontro da REALP em Fortaleza, pelas 
mãos do Mestre Gabriel António de Sá, à 
data estudante de Doutoramento da Uni-
versidade de Aveiro, que participou para 
apresentar um trabalho científico decorren-
te da sua tese de doutoramento. 

Gabriel Sá concluiu o seu doutoramento 
em novembro de 2018, tendo sido mem-
bros do Júri das suas provas o Prof. Luiz 
Oosterbeek, do Instituto Politécnico de 
Tomar - IPT e Prof. Henrique dos Santos 
Pereira, da Universidade Federal do Ama-
zonas - UFAM, ambos membros da REALP.

De regresso à UNTL, o Prof. Gabriel Sá as-
sume, em 2021 o cargo de vice-Reitor para 
Assuntos de Pós-Graduação e Pesquisa, 
tendo com uma missão importante o refor-
ço da cooperação com as universidades 
da CPLP e em particular com a REALP. 

Infelizmente, o súbito falecimento do Prof. 
Gabriel Sá, menos de um mês mais tarde, 
em março do mesmo ano, deixou por con-
cretizar os projetos que foi construindo e 

Tomada de posse do Prof. Samuel Freitas (à esquer-
da) e do Prof. Gabriel António de Sá (à direita) como 
Vice-reitores da UNTL, em fevereiro de 2021. 

Assinatura do Acordo Bilateral entre a UNTL e o 
Consórcio ERASMUS+ AMIGO, pelo Prof. João So-
ares Martim, Reitor da UNTL, e pela Vice-reitora da 
UÉvora Profª Ana Paula Canavarro
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em particular o sonho de participar como 
membro efetivo em pleno direito na REALP. 

A ligação da UNTL à REALP foi assegura-
da pelo Prof. Samuel Freitas, vice-Reitor 
Assuntos Académicos e Garantia da Qua-
lidade. 

Mais recentemente, em abril de 2023, uma 
delegação da UNTL, encabeçada pelo seu 
Reitor Prof. João Soares Martins visitou vá-
rias universidades portuguesas, entre elas 
a Universidade de Aveiro - UA e a Univer-
sidade de Évora - UÉvora, tendo assinado 
o Acordo Bilateral com as universidades 
do Consórcio ERASMUS+ AMIGO para a 
promoção de mobilidades de docentes, 
estudantes e pessoal técnico. 

Espera-se que este projeto venha a dar um 
novo impulso no fomento das relações en-
tre a UNTL e a REALP.

Myriam Lopes

A Universidade Mandume Ya Ndemufayo 
– UMN, participou pela primeira vez nos 
Encontros da REALP, em 2018, no âmbito 
do XX Encontro realizado na Universidade 
de Aveiro - UA. 

A participação ocorreu atrávez do Reitor 
desta Universidade na altura, o Prof. Orlan-
do da Mata. Refira-se que o Prof. Orlando 
da Mata conhecia muito bem a REALP e a 
sua atividade, pois em 2013, era o Magnífi-
co Reitor da Universidade Agostinho Neto, 
que sediou o XV Encontro da ainda RL-
BEA, sobordinado ao tema Vulnerabilidade 
Socioambiental na África, Brasil e Portugal: 
dilemas e desafios. 

Neste contexto de confiança, participou na 
reunião do Conselho Superior, onde apre-
sentou o pedido de adesão da UMN e pro-

pôs realizar o XXI Encontro da REALP. No 
ano seguinte, em 2019, o Econtro decor-
reu em Angola, organizado em conjunto 
pela Universidade Agostinho Neto - UAN 
e pela Universidade Mandume Ya Ndemu-
fayo - UMN.

Em 2021, no XXII Encontro da REALP reali-
zado na Uni-CV, sobre o tema Desafios da 
Investigação ambiental em países de lín-
gua portuguesa. Estratégias de resiliência 
em contexto de crise, durante a reunião do 
Conselho Superior, na qual o Prof. Doutor 
Orlano da Mata esteve presente por con-
vite, foi aprovado por unanimidade a inte-
gração da UMN na REALP.

Sendo uma universidade recente na RE-
ALP, as colaborações estão ainda no início, 
contudo são acarinhadas pelo atual Reitor, 
Prof. Doutor Sebastião António, que na sua 
tomada de posse assumiu o compromisso 
de trabalhar para que a UMN continue a 
ser uma referência no seio das Instituições 
de Ensino Superior Públicas Angolanas.

Manuela MoraisSerra da Leba, Huíla Angola, 2019
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Em novembro de 2011 o Prof. Gustavo So-
brinho Dgedge realizou uma visita ao De-
partamento de Ciências e Engenharia do 
Ambiente, da Universidade Nova de Lis-
boa - NOVA, onde teve um encontro com a 
Profª. Lia Vasconcelos e com o Prof. José 
Carlos Ferreira. Do encontro havido sobre 
intercâmbios de docentes e estudantes, 
bem como orientações em parceria, foi 
mencionada a REALP, tendo sido sugerido 
que a Universidade Pedagógica de Mapu-
to - UP Maputo aderisse à mesma. 

A primeira ligação da UP Maputo com a 
REALP foi no XXII Encontro da REDE em 
Cabo Verde. Em 2022 a UP Maputo rece-
beu a visita da Profª. Manuela Morais e 
da Profª Lia Vasconcelos. Dos encontros 
havidos, com o Diretor da Faculdade de 
Ciências da Terra e Ambiente, Prof. Gus-
tavo Sobrinho Dgedge e com o Magnífico 

Reitor, Prof. Jorge Ferrão, nasceu a ideia 
de a UP Maputo manifestar a sua adesão 
à REALP.

Em 2022 a UP Maputo participou no XXIII 
Encontro da REALP de 11 a 15 de outu-
bro no Instituto Politécnico de Tomar - IPT, 
Durante o Encontro, o Conselho de Repre-
sentantes aprovou por unanimidade a sua 
adesão, proposta que encaminhou para 
deliberação no próximo Conselho Superior 
da REDE.

Da relação com a REALP e no âmbito do 
projeto ERASMUS AMIGO, em 2023 a UP 
Maputo recebeu a visita do Prof. José Car-
los Ferreira que lecionou no programa de 
pós-graduação do Doutoramento em Ge-
ografia na Faculdade de Ciências da Terra 
e Ambiente, assim como o Prof. Gustavo 
Sobrinho Dgedge beneficiou de uma mo-
bilidade na NOVA.

Neste momento estão a ser desenhados 
projetos de pesquisa conjunta e de co-su-
pervisão de teses de doutoramento.

Gustavo Sobrinho Dgedge

Aula de Campo durante a visita do Prof. José Carlos 
Ferrreira à UP Maputo no âmbito, Projeto AMIGO, 
2023.

Parque Nacional de Maputo, Moçambique, 2022.
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Parte IV

Tecendo o Presente

MGPA – Portugal Itinerante 

O Mestrado em Portugal resultou da as-
sociação de quatro Universidades portu-
guesas - Universidade de Évora (UÉvora), 
Universidade Nova de Lisboa (NOVA), Uni-
versidade de Aveiro (UA) e Universidade 
dos Açores (UA) – num projeto comum que 
funcionava de forma rotativa por edição. 
A primeira edição realizada em 1999 coube 
à NOVA, sediada na Faculdade de Ciência 
e Tecnologia, no Campus da Caparica.
Por motivo de alterações no enquadramen-
to jurídico dos graus e diplomas de ensino 
superior em Portugal, em 2015 houve ne-
cessidade de proceder à remodelação da 
estrutura inicial do mestrado.
Neste sentido identificam-se duas fases 
de funcionamento: a primeira com a deno-
minação de Mestrado Luso-Brasileiro em 
Gestão e Políticas Ambientais; a segunda 
com a denominação de Mestrado em Ges-
tão e Políticas Ambientais.

O Mestrado Luso-Brasileiro em Gestão e 
Políticas Ambientais surge na sequência 
da assinatura do protocolo de criação da 
Rede Luso-Brasileira de Estudos Ambien-
tais (RLBEA), no Rio de Janeiro em 1997. 
Neste protocolo, constava como objetivo 
específico Implementar um curso de Mes-
trado em Gestão e Políticas Ambientais, a 
nível local em cada uma das universidades 
brasileiras signatárias e de forma conjunta 
nas universidades portuguesas. 
Estes mestrados teriam fortes homologias 
expressas num currículo mínimo estabele-
cido de comum acordo pelas instituições 
signatárias.
Cumprir este objetivo, em Portugal, foi tri-
lhar um caminho quase pioneiro. 

Mestrado Luso-Brasileiro em 
Gestão e Políticas Ambientais
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Nesses tempos, contrariamente ao que 
acontece hoje, o conceito de associação 
de universidades era praticamente inexis-
tente. A coberto da autonomia universi-
tária, cada universidade, geria, de forma 
individual, a sua estratégia de formação 
superior. Para a criação deste mestrado, 
as quatro universidades portuguesas ti-
veram que pôr de lado individualismos e 
construírem um projeto comum.
O processo de articulação entre as uni-
versidades foi complexo. Cada universi-
dade tinha a sua história, a sua dinâmica, 
as suas valências e as suas perspetivas. 
Foi necessário potenciar complementa-
ridades, gerir sobreposições, e criar uma 
estrutura com identidade própria, que não 
fosse uma mera adição de partes. 
De salientar, que este processo de articu-
lação, se deu não só entres as universi-
dades, como também, em alguns casos, 
dentro das próprias universidades, entre 
subunidades orgânicas.
Os vetores principais que nortearam a es-
trutura curricular do Mestrado, também 
foram inovadores, na medida em que não 

seguiram o conceito habitual de especia-
lização, com consequente afunilamento 
do espetro de conhecimentos. A opção foi 
inversa, criando-se a possibilidade de os 
formandos alargarem o seu leque de co-
nhecimentos a outras áreas, diferentes da 
sua formação de base. 
Uma opção que permitiu aos formandos 
adquirirem uma visão holista das ciências 
do ambiente que integrasse os aspetos 
técnicos, ecológicos, jurídicos económicos 
sociais e as relações internacionais. Uma 
visão abrangente para permitir a aquisição 
de competências de apoio à decisão no 
estabelecimento de políticas ambientais e 
na capacitação para o diálogo, com áreas 
de formação de base diferentes.
O Programa estabelecido, quer no Brasil 
quer em Portugal, organizava-se em Uni-
dades Curriculares idênticas, que agre-
gavam módulos que se diferenciavam no 
Brasil de universidade para universidade, 
bem como em Portugal que definiu módu-
los diferenciadores.
De facto, para prevenir uma excessiva ato-
mização das áreas temáticas, com con-

sequente perca de interdisciplinaridade e 
de visão holística, optou-se por criar uma 
estrutura curricular baseada em unidades 
curriculares abrangentes, compostas por 
módulos mais especializados. 
Cada unidade curricular tinha um respon-
sável, a quem competia integrar de forma 
coesa os diferentes módulos. 
Cada módulo tinha um responsável pelos 
aspetos mais específicos e pela articula-
ção com o responsável de respetiva uni-
dade curricular. 
As responsabilidades das unidades curri-
culares e dos módulos foram distribuídas 
de forma a garantir um peso aproximada-
mente idêntico das quatro universidades, 
em função das áreas de competência 
mais relevantes, para cada uma (Tabela 1). 
Foi com esta estrutura que em 6 de no-
vembro de 1999 este Mestrado foi oficia-
lizado (despacho 21111/99 do Diário da 
República 259 II série).
Esperava-se que o Mestrado, fruto das op-
ções curriculares de cariz holístico, fosse 
atrair formandos já inseridos no mercado 

do trabalho, com experiência profissional 
consolidada, expectativa que se veio a 
concretizar. 
Na primeira fase, antes da adequação ao 
processo de Bolonha, as formações de 
base dos formandos foram bastante diver-
sificadas (e.g., biólogos, engenheiros do 
ambiente, engenheiros civis, juristas, soci-
ólogos, economistas, jornalistas), também 
com diferentes proveniências (e.g., Portu-
gal, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, S. 
Tomé e Príncipe). 
Tal facto constituiu um desafio estimulan-
te para o corpo docente, que se deparou 
com a necessidade de sair do conforto da 
sua linguagem técnica específica, para 
uma linguagem mais acessível às diferen-
tes formações de base. 
Aos formandos, por seu turno, coube-lhes 
o desafio de integrarem as diferentes te-
máticas, com os seus léxicos específicos 
numa cultura comum de abrangência ho-
lística, com foco nas políticas ambientais.
Em termos operacionais, optou-se pela es-
tabilidade do corpo docente, com rotação 
das diferentes edições pelas Universida-
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des Nova de Lisboa, Aveiro e Évora. Uma 
opção que tornou a gestão operacional 
onerosa, por suportar, em cada edição, as 
deslocações dos docentes das diferentes 
universidades para a respetiva universida-
de de acolhimento. 
Foram estes constrangimentos financei-
ros que impossibilitaram o acolhimento de 
uma edição na Universidade dos Açores. 
À exceção da unidade curricular de Direito 
do Ambiente, que teve docência externa, 
todas as restantes unidades curriculares 
foram asseguradas por docentes das uni-
versidades signatárias do protocolo, com 
colaborações pontuais de alguns especia-
listas externos considerados relevantes.
Com tantos desafios em simultâneo, hou-
ve necessidade de ir ajustando os detalhes 
operacionais das diferentes edições em 
função dos respetivos funcionamentos. Na 
primeira edição, que ocorreu na Universi-
dade Nova de Lisboa, em 1999, verificou-
-se que o número de docentes era ex-
cessivo, situação que foi sendo corrigida. 
Com esta correção, o corpo docente foi 
estabilizando, facto que permitiu a criação 

de uma cultura comum entre os docentes, 
com ganhos de eficiência e consolidação 
de um projeto identitário, que superou lar-
gamente o somatório das partes.
O Mestrado Luso-Brasileiro em Gestão e 
Políticas Ambientais funcionou em 6 edi-
ções (Tabela 2). 
As duas primeiras edições decorreram 
desfasadas dos anos letivos portugueses, 
para haver alguma simultaneidade com as 
edições dos mestrados a decorrerem no 
Brasil. O objetivo foi o de potenciar inter-
câmbio de alunos. 
Tal intercâmbio não foi possível e o fun-
cionamento desajustado dos anos letivos 
trazia complicações burocráticas. Perante 
estes constrangimentos o Mestrado pas-
sou a funcionar respeitando os anos leti-
vos portugueses.

Em 2006, com a entrada em vigor do pro-
cesso de Bolonha a formação superior na 
Europa sofreu uma alteração substancial 
em termos de paradigma. E no ano de 
2006 em Portugal foi publicado o novo 
regime jurídico de graus e diplomas de 
ensino superior. As licenciaturas, na gene-
ralidade das situações, passaram de uma 
duração de cinco para três anos (1ºciclo), 
os mestrados mantinham os dois anos (2º 
ciclo) e os doutoramentos passaram a ter 
uma duração de três, anos (3º ciclo). Com 
este novo paradigma, os mestrados deixa-
vam de ser uma especialização, passando 
a ser uma formação que poderia ser feita 
numa área diferente da licenciatura, ou, 
obrigatórios após licenciatura, para deter-
minados tipos de formações (mestrados 
integrados).
Segundo o novo enquadramento legisla-
tivo, as universidades portuguesas deixa-
ram de ter autonomia plena no estabele-
cimento e criação de cursos superiores 

(agora designados ciclos de estudos), es-
tando dependentes do parecer da Agên-
cia de Avaliação e Acreditação do Ensino 
Superior (A3ES), criada em 2007. 
Com este novo enquadramento jurídico, 
é função da A3ES avaliar e acreditar as 
instituições de ensino superior e os seus 
respetivos ciclos de estudos. O registo de 
todos os ciclos de estudos (novos ou já 
existentes) fica, assim, dependente do pa-
recer da A3ES.
Neste contexto houve a necessidade de 
adequar o Mestrado Luso-Brasileiro em 
Gestão e Políticas Ambientais ao proces-
so de Bolonha. As unidades curriculares 
abrangentes tiveram de ser partidas em 
unidades curriculares individualizadas de 
menores dimensões e com menor carga 
letiva presencial. As 7 unidades curricula-
res deram origem a 12 unidades curricu-
lares (Tabela 3). Foi um longo processo de 
reorganização que culminou em 13 de fe-
vereiro de 2010 com a submissão à A3ES 
do registo do “Curso de Mestrado Luso-
-Brasileiro em Gestão e Políticas Ambien-
tais”, como novo ciclo de estudos. 

Mestrado em Gestão e Políticas 
Ambientais
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Em 4 de junho de 2010, a A3ES no seu 
relatório de avaliação indicou, como reco-
mendação final que este ciclo de estudos 
deve ser acreditado, salientando, na respe-
tiva fundamentação que tem algumas ca-
racterísticas interessantes. O seu objetivo, 
a gestão e as políticas ambientais, abrem-
-no a candidatos quer do sector científico 
quer de um sector que inclui o direito e as 
ciências políticas. 
No entanto, o registo submetido não apre-
sentou evidências suficientes sobre a co-
operação com o Brasil, motivo pelo qual, 
por deliberação da A3ES passou ser de-
nominado por Mestrado em Gestão e Polí-
ticas Ambientais.
Em 13 de janeiro de 2011, por despacho 
dos Serviços Académicos da Universidade 
de Évora (despacho 1207/2011 do Diário 
da República nº9 2ª série) foi criado oficial-
mente o Mestrado em Gestão e Políticas 
Ambientais e, no ano letivo de 2011-2012, 
iniciaram-se as edições desta segunda 
fase de funcionamento. Apesar do suces-
so da acreditação, o novo regime jurídico 
de graus e diplomas de ensino superior 

veio diminuir a atratividade de formandos 
já inseridos no mercado do trabalho, com 
experiência profissional consolidada, uma 
oportunidade da primeira fase de funcio-
namento. 
Complementarmente, a maior fragilidade 
económica das universidades, foi um pon-
to fraco que se acentuou, passando a ser 
difícil manter a estabilidade do corpo do-
cente, e respetivos custos de deslocação. 
Tentou-se combater este ponto fraco, re-
forçando em cada edição o peso do corpo 
docente da respetiva universidade de aco-
lhimento. 
Um procedimento que diminuiu os cus-
tos de funcionamento, mas que contribuiu 
para a instabilidade do corpo docente. 
Com um corpo docente mais variável, foi-
-se perdendo a cultura comum cimentada 
na primeira fase de funcionamento. 
O projeto identitário coeso, de abrangên-
cia holística (ponto forte da primeira fase 
de funcionamento) foi-se perdendo, e o 
projeto tornou-se cada vez mais uma adi-
ção de partes. 

Os constrangimentos económicos tam-
bém obrigaram a eliminar a Universidade 
dos Açores deste projeto, perdendo-se 
uma valência oceânica muito importante.
Nesta segunda fase de funcionamento 
realizaram-se três edições e duas outras 
foram canceladas por não se ter atingido o 
número mínimo de alunos (Tabela 4).
Convém salientar que nos anos de 2012 e 
2013 Portugal esteve debaixo de uma cri-
se económica que obrigou à intervenção 
de entidades internacionais externas. Uma 
crise que fez diminuir de forma generaliza-
da a procura do ensino superior, também 
com claros reflexos neste Mestrado. 
Um constrangimento que se somou aos já 
mencionados anteriormente.
No Ano de 2015, por imperativos legais, 
foi necessário submeter à A3ES o Pedido 
Especial de Renovação de Acreditação 
(PERA), mas desta vez o parecer não foi 
favorável, sendo necessário proceder a 
um conjunto de alterações para o voltar a 
submeter. 

Perante esta resposta, os constrangimen-
tos anteriormente mencionados e alguma 
descaracterização que este Mestrado es-
tava a ter (pouca atratividade para alunos 
já inseridos no mercado de trabalho e di-
minuição da cultura comum do corpo do-
cente), optou-se por descontinuar o Ciclo 
de Estudos, considerando-se que já tinha 
cumprido a sua missão. 
Para além de ter cumprido os objetivos no 
campo da formação superior a que se pro-
pôs, foi um projeto âncora que congregou 
em Portugal a estrutura da RLBEA/REALP 
e que funcionou como rampa de lança-
mento para desafios futuros no campo da 
cooperação científica e da formação (e.g., 
Doutoramento e Mestrado em Gestão e 
Políticas Ambientas, iniciativa conjunta da 
Universidade de  Cabo Verde e da REALP).

Paulo Pinto e Lia Vasconcelos



Tabela 2. Edições do Mestrado Luso-Brasileiro em Gestão e Políticas Ambientais - Universidades de acolhimento, ano e 
número de alunos inscritos (primeira fase de funcionamento)

Tabela 1. Estrutura curricular do Mestrado Luso-Brasileiro em Gestão e Políticas Ambientais e universidades que tutelam 
as diferentes áreas temáticas (UE – Universidade de Évora; UNL – Universidade Nova de Lisboa; UA – Universidade de 
Aveiro; UAç – Universidade dos Açores).

Unidades Curriculares Coordenação

1. Fundamentos de ciências do Ambiente UÉvora & UAçores

Mudanças globais: clima ciclos e alterações 
climáticas

UE

Ecossistemas Terrestres UNL

Ecossistemas aquáticos dulçaquícolas UE

Ecossistemas oceânicos e costeiros UAç

Qualidade do ambiente e avaliação de risco UA & UE

Ambiente e sociedade UA

2. Economia do Ambiente UNL

Fundamentos de economia UNL

Gestão de Recursos Naturais UE

Instrumentos de política do ambiente UNL

Avaliação de custo benefício UAç

3. Direito do Ambiente UA

Princípio de direito

Direito do Ambiente

Regulamentação e Integração

Avaliação de custo benefício

Edição Universidade Ano Nº 

alunos

1 UNL – Universidade Nova de Lisboa 1999 29

2 UA – Universidade de Aveiro 2000 15

3 UE – Universidade de Évora 2001 27

4 UNL – Universidade Nova de Lisboa 2002 18

5 UA – Universidade de Aveiro 2003 29

Unidades Curriculares Coordenação

4. Relações Internacionais UA

Convenções e cooperação internacional

Gestão internacional de recursos e políticas 
transfronteiriças

Regulamentação e Integração

Crises e conflitos internacionais

5. Tecnologias e Gestão Ambiental UE

Tecnologias ambientais UNL

Gestão do ambiente UNL

Mudanças globais medidas e tecnologias UA

Energia e ambiente UE

Implementação de tecnologias de gestão UAç

6. Políticas Ambientais UNL

--- UE

Planos de política ambiental UA

Ambiente e participação pública UL

Implementação do desenvolvimento susten-
tável

UAç

Seminários finais UE;UA; UNL; UAç

Tabela 3. Estrutura Curricular do Mestrado em Gestão e Políticas Ambien-
tais (segunda fase de funcionamento.

Unidades curriculares Semestre

Clima e Ambiente Atmosférico 1º

Comunidades Biológicas 1º

Poluição e risco Ambiental 1º

Energia e Recursos Naturais 1º

Tecnologias Ambientais 1º

Direito e Sociologia do Ambiente 1º

Economia do Ambiente 2º

Relações Internacionais e Ambiente 2º

Gestão Ambiental 2º

Planos e Políticas Ambientais 2º

Estudos de caso 2º

Tabela 4. Edições do Mestrado em Gestão e Políticas Ambientais, indican-
do as universidades de acolhimento e número de alunos inscritos (segun-
da fase de funcionamento).

Edição Universidade Ano Nº de alunos

10 UA 2011/2012 11

11 UE 2012/2013 cancelada

12 UNL 2013/2014 cancelada

13 UNL 2014/2015 21

14 UA 2015/2016 12

15 UE 2016/2017 3

16 UNL 2016/2017 8

Edição Universidade Ano Nº 

alunos

6 UE – Universidade de Évora 2003/2004 17

7 UNL – Universidade Nova de Lisboa 2004/2005 25

8 UA – Universidade de Aveiro 2005/2006 11

9 UE – Universidade de Évora 2006/2007 7
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Doutoramento em Cabo Verde

O Programa de Doutoramento em Gestão 
e Políticas Ambientais (PDGPA), imple-
mentado pela REALP na Universdade de 
Cabo Verde - Uni-CV, em 22 de março de 
2016, visou melhorar as competências de 
licenciados e mestres cabo-verdianos re-
crutados num largo espetro de valências 
académicas, sendo concebido de forma 
a conferir capacidades que se revelassem 
úteis ao país nos domínios do Ambiente e 
da Sustentabilidade. Foi em consequência 
um projeto de caráter interdisciplinar que 
transversalmente, no âmbito dos diferen-
tes programas de docências e de investi-
gação propostos, cobre as áreas de Re-
cursos Naturais e Gestão Ambiental. 
O caráter estruturante do projeto concreti-
zou-se de forma progressiva, capacitando 
a Uni-CV para que de uma forma sustentá-
vel pudesse assegurar a continuidade do 
projeto científico/pedagógico com a parti-
cipação ativa da REALP. 
Neste âmbito, realizou-se: 

a) Implementação do DGPA com a dura-
ção de quatro anos. 
b) Formação de dois professores doutores 
do quadro da Uni-CV por meio de estágio 
pós-doutoral nas universidades da REALP 
(o que aconteceu na NOVA e UA), cobrindo 
as áreas prioritárias definidas na presente 
proposta (Recursos Naturais e Gestão Am-
biental). Esta capacitação com a duração 
de seis meses permitiu a participação des-
tes pós-doutores na orientação e coorien-
tação dos alunos de doutoramento. 
c) Estágio doutoral com bolsa de mobilida-
de de duração de seis meses para quatro 
doutorandos nas universidades da REALP 
(o que aconteceu no IPT e NOVA). 
d) Implementação do Mestrado em Ges-
tão e Políticas Ambientais (MGPA) com 
duração de dois anos, com início do pro-
grama em 2020, lecionado também pelos 
Doutores formados pela primeira edição 
do doutoramento. 

O DGPA foi o programa mais internacio-
nalizado da Universidade de Cabo Verde, 
tendo tido a Coordenação Geral doProf. 
João Nildo Vianna e da Reitora da Uni-CV, 
Profª. Judite Nascimento, para além de 
uma Comissão de coordenação científica, 
composta por docentes de várias univer-
sidades membros da REALP (Sónia Silva 
Victória da Uni-CV, Aquiles Almada da Uni-
-CV, António Filipe Lobo de Pina da Uni-
-CV, Lia Vasconcelos da NOVA, Maria do 
Carmo Sobral da UFPE, Manuela Morais 
da UÉvora, Henrique dos Santos Pereira 
da UFAM e João Nildo de Souza Vianna 
da UnB). Contou com a participação de 33 
docentes das 15 universidades REALP na 
altura, especificamente do Brasil, Portugal, 
Moçambique, Angola e Cabo Verde. 
Pode-se dizer que o DGPA foi o programa 
com maior abrangência interna e externa 
pois envolveu: 
i) docentes de cinco unidades orgânicas 
da Uni-CV: Faculdade de Ciência e Tec-
nologia, Faculdade de Ciências Sociais, 
Humanas e Artes, Escola de Negócios e 
Governação, Escola de Ciências Agrárias 

e Ambientais e a antiga Faculdade de En-
genharia e Ciências do Mar; 
ii) docentes de universidades portuguesas 
(UA, UÉvora, ULisboa e NOVA); 
iii) docentes de universidades brasileiras 
(UFAM, UnB, UFC, UFP, UFSC); 
iv) Universidade de Angola (UAN) e 
v) Universidade Moçambicana (UEM); 
Além disso o DGPA: 
- Intensificou a mobilidade internacional 
de docentes, estudantes e técnicos da 
Uni-CV, permitindo a troca de experiên-
cias entre investigadores da Uni-CV e das 
universidades portuguesas e brasileiras 
envolvidas, para além de criar uma opor-
tunidade de vivenciar uma experiência de 
formação em um sistema de ensino estra-
geiro, contribuindo para o reforço do seu 
perfil de competências; 
- Reforçou o acervo de publicações de ar-
tigos científicos nas áreas de interesse do 
programa, em revistas internacionais, por 
investigadores ligados ao DGPA, em con-
sórcio; 
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- Intensificou e consolidou as relações bila-
terais e multilaterais entre as universidades 
membros da REALP e fortaleceu os laços 
entre os investigadores envolvidos nas 
ações pedagógicas e científicas, multipli-
cando ações bilaterais e em consórcios 
multilaterais.
O DGPA veio a constituir uma oportunida-
de para desenvolvimento dos trabalhos e 
pesquisas realizadas pela REALP e pelos 
seus diversos investigadores através de 
programas de mobilidade financiados pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES), Fundação 
Calouste Gulbenkian (FCG) e Comunidade 
de Países de Língua Portuguesa (CPLP). 
Consideramos que ao longo do tempo 
se desenvolveram os laços de coopera-
ção e colaboração científica-pedagógica 
da Universidade de Cabo Verde com as 
universidades que constituem a REALP, e 
certamente a partir deste programa desen-
volveram-se novas ideias de projetos entre 
os investigadores. 
Embora cada docente tenha a sua forma-
ção, experiência, visão e estratégia, esta 

complexidade permitiu observar os pro-
blemas ambientais não de forma isolada, 
mas sobre vários pontos de vista e, propor 
medidas e alternativas para as questões e 
problemas que cada país enfrenta ou po-
derá enfrentará. 
Por isso, a atividade docente neste pro-
grama foi motivadora, permitindo o de-
senvolvimento de competências cientí-
fico-pedagógicas, com a possibilidade 
de transmissão de conhecimentos, com 
partilha e troca de experiências. Foi uma 
oportunidade de se trabalhar em rede, co-
nhecere outras realidades, experiências, 
culturas e vivências. Abriu-se também as 
oportunidades para intercâmbio de docen-
tes e estudantes, através do financiamento 
da FCG/Portugal, da CAPES/Brasil, e da 
CPLP, proporcionando-se aos estudantes 
e professores experiências variadas. 
Na investigação aplicada pretendemos 
procurar fundos internacionais para imple-
mentação de projetos que tragam novas 
soluções para os desafios de cada país.

Sónia Silva Victória e Júdite Nascimento

Testemunho de um estudante do Dou-
toramento em Gestão e Políticas Am-
bientais na Uni-CV

Após a conclusão do Mestrado em Físico-
-Química e uma experiência profissional 
acumulada de mais de 10 anos no ensino 
secundário e com expetativa de aprender 
mais e mais, e consolidar e continuar a 
desenvolver a minha carreira profissional 
como docente e investigador no ensino 
superior, encontrei no Doutoramento em 
Gestão e Políticas Ambientais da REALP 
(primeira edição na Uni-CV), um progra-
ma doutoral, interdisciplinar, dotado de 
um corpo docente muito experiente, com-
petente e fundamental para o sucesso do 
programa. O sucesso foi garantido logo 
no 1º ano curricular, com aulas orientadas, 
que não só garantiram as bases necessá-
rias em diversas áreas do conhecimento, 
como também me dotaram das ferramen-
tas e da confiança necessárias para con-
cluir com sucesso a jornada que foi desa-
fiadora e recompensadora na minha vida, 
pessoal e profissional.

O programa foi desafiante, tanto que, du-
rante a pandemia de COVID-19, em 2020, 
tive oportunidade de fazer uma mobilidade 
na Universidade de Évora - UÉvora, no âm-
bito do Projeto ERASMUS+ AMIGO. 
O meu AMIGO foi bastante positivo por 
tudo o que aprendi e vivi. Tive o privilé-
gio de fazer um estágio no Laboratório da 
Água da UÉvora, sob a orientação e super-
visão da Profª Manuela Morais, frequentar 
as aulas de algumas unidades curriculares 
do Programa Doutoral em Artes e Técnicas 
da Paisagem, conhecer outras pessoas e 
fazer amizades que perdurarão para vida 
toda.
Sou grato a todos os professores que fa-
zem parte da REALP e que participaram 
na primeira edição do programa doutoral 
em Gestão e Políticas Ambientais, particu-
larmente às minhas orientadoras, Manuela 
Morais e Sónia Silva.
Um bem-haja a todos!

Leonel Landim
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Mestrado em Cabo Verde

Visando consolidar o Doutoramento em 
Gestão e Políticas Ambienetais (DGPA), no 
ano letivo de 2020/2021 foi implementado 
o Mestrado em Gestão e Políticas Ambien-
tais - MGPA na Uni-CV também em cola-
boração com a REALP, com duas linhas de 
investigação principais centradas nas pro-
blemáticas deste país insular com os seus 
múltiplos desafios ambientais: 
I) Gestão para a Sustentabilidade dos re-
cursos terrestres incluindo as águas inte-
riores; 
II) Gestão para a sustentabilidade dos re-
cursos costeiros e marinhos
Este Mestrado objetiva fornecer uma for-
mação curricular especializada nas áreas 
da gestão e das políticas ambientais de in-
teresse para o arquipélago de Cabo Verde, 
tendo em atenção as suas especificida-
des, e promover a elaboração de disserta-
ções que constituam estudos de interesse 
para o país, sob uma adequada orientação 
científica. Realça-se o facto de o perfil de 

acesso dos candidatos ao Mestrado ser 
de espectro largo, o que favorecerá uma 
postura interdisciplinar durante toda a for-
mação curricular.
A 1ª Edição do MGPA implementada no 
ano académico, 2021-2022, decorreu num 
cenário atípico, marcado pela pandemia 
da COVID-19 que afetou o Mundo inteiro, 
mas que não impediu que as universida-
des da REALP mobilizassem esforços, 
incluindo os recursos às plataformas digi-
tais para que os conteúdos programáticos 
fossem cumpridos e assim responder às 
espectativas dos mestrandos.
Os 24 mestrandos, com perfis diversifica-
dos, que integram o programa do MGPA 
concluíram a parte curricular e encontram-
-se presentemente na fase de pesquisa e 
escrita das dissertações, sob a orientação 
dos professores da Uni-CV e das Univer-
sidades da REALP, e perspetivando-se 
que os primeiros estudantes defendam as 
suas teses em dezembro de 2023.

Maria de Lourdes Gonçalves, diretora do MGPA

Projeto AMIGO

O Programa Erasmus+, através do Inter-
national Credit Mobility - ICM oferece opor-
tunidades de mobilidade para estudantes, 
docentes e técnicos em Instituições de En-
sino Superior - IES fora da Europa. 
Cada Projeto ICM é desenvolvido com um 
conjunto de países e instituições parceiras, 
de acordo com a candidatura anual apre-
sentada à Agência Nacional portuguesa. O 
ICM prevê igualmente a possibilidade de 
financiar Consórcios.
Em 2017, na pegada do Mestrado Ges-
tão e Políticas Ambientais que promoveu 
o trabalho em associação, por iniciati-
va de cinco IES que pertencem à REALP 
portuguesa, (i.e., Universidades de Évora 
- UÉvora, Universiddae de Lisboa - Lisboa 

- ULisboa, Universidade de Aveiro Aveiro – 
UA, Universidade Nova de Lisboa - NOVA 
e Instituto Politécnico de Tomar - IPT), foi 
submetido à Agência Nacional Erasmus+ 
o Consórcio AMIGO - AMbIte e GestãO, 
aprovado nesse ano até 2022. 
Findo o período de vigência, foi submetida 
nova candidatura para renovação do mes-
mo Consórcio (AMIGO II - AMbIte e Ges-
tãO), tendo esta sido aprovada e estando 
em vigor até 2028 (https://www.erasmusa-
migo.uevora.pt/).

Dia aberto da UEM, Maputo 2022.
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O principal objetivo do Consórcio AMIGO, 
que abrange uma comunidade académi-
ca de 77.624 estudantes, 6.416 docentes 
e 3.311 não docentes, é consolidar a ati-
vidade desenvolvida pela REALP. Resulta 
em consequência, de uma pareceria já 
existente que integra uma rede de abran-
gência internacional. Tem já elevada expe-
riência de uma aprendizagem partilhada, 
enriquecida com as complementaridades 
científicas e regionais de cada instituição. 
Apresenta, por isso, enorme vantagem, até 
porque é formado por professores e inves-
tigadores que se conhecem muito bem, 
que cientificamente se complementam 
de forma interdisciplinar e que partilham a 
mesma visão sobre o desenvolvimento e 
a importância da preservação do ambien-
te para a melhoria da qualidade de vida 
das populações, da sustentabilidade das 
nações e harmonia das relações interna-
cionais. 
São assim, objetivos específicos deste 
projeto: 
(I) consolidar o intercâmbio académico e 
profissional de recursos humanos, através 

da mobilidade de estudantes, professo-
res e técnicos; (II) fomentar  a partilha de 
conhecimento e consolidação de estraté-
gias eficazes de pedagogia, direcionadas 
para a área do ambiente e sociedade na 
sua abrangência interdisciplinar; (III) pro-
mover a formação avançada e a apren-
dizagem para a investigação, a análise, 
o planeamento e a decisão em questões 
ambientais para o mercado de trabalho; 
(IV) reforçar instrumentos de cooperação 
internacional no domínio do ambiente em 
linhas de ação prioritárias para os países 
signatários da declaração da 1ª Conferên-
cia Interministerial sobre Ambiente e Co-
munidade de Países de Língua Portuguesa 
(Declaração de Lisboa de 1997).
A distribuição geográfica das IES, situa-
das em diferentes regiões do país (Évora, 
Lisboa, Tomar, Aveiro), permite uma abor-
dagem centrada em diferentes realida-
des, regionais e locais. O que possibilita 
uma visão mais alargada, essencial para 
a discussão de políticas ambientais, assim 
como para o avanço da ciência e da peda-
gogia de ensino/aprendizagem nesta área. Rio Vjosa, Albânia. Um dos últimos grandes rios pre-

servados da Europa, 2018.

O AMIGO vem assim, consolidar de forma 
transversal e equitativa um ensino/apren-
dizagem partilhada, enriquecido com as 
complementaridades científicas e regio-
nais de cada instituição, tirando partido 
das suas diversas ligações internacionais 
e empresariais. A área específica de com-
petência científica de cada IES está perfei-
tamente identificada, complementando-se 
na sua abrangência interdisciplinar, o que 
permite uma atuação eficiente e eficaz 
orientada para os objetivos definidos. A 
UÉvora e a ULisboa intervêm preferencial-
mente em aspetos relacionados com a 
gestão, conservação, recuperação, ecos-
sistemas e biodiversidade; 
A UA atua em áreas relacionadas com as 
tecnologias ambientais, adaptação às alte-
rações climáticas, desastres naturais; 
A UNOVA e o IPT, intervêm em temas re-
lacionados com definição de políticas e 
economia, desenvolvimento estratégico, 
governança, participação pública e capa-
citação. 
Por forma a ser competitivo, num primei-
ro passo, para além dos países de língua 
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Em 2022, procurando colaborar com paí-
ses onde a cultura portuguesa foi ou ainda 
é uma realidade, incluiu na sua candidatu-
ra países da Ásia, nomeadamente, Macau, 
Tailândia, Laos e Camboja.
O projeto AMIGO contribui, assim, para 
a internacionalização das IES que o inte-
gram promovendo oportunidades de mo-
bilidade para aprendizagem (estudos e es-
tágio), ensino e formação, em instituições 
parceiras de diferentes regiões do Mundo, 
Globalmente pretende promover de for-
ma alargada a partilha de conhecimentos 
em contexto interdisciplinar, com vista ao 
aprofundamento do conhecimento científi-
co e à implementação de práticas susten-
táveis no âmbito das realidades regionais 
dos diferentes membros do Consórcio e 
dos respetivos países parceiros.
Os impactes positivos relacionam-se so-
bretudo com a: (I) promoção do ensino/
aprendizagem partilhado; (II) valorização 
do trabalho de grupo em contexto inter-
disciplinar e interinstitucional; (III) integra-
ção de múltiplas aprendizagens a partir 
da compreensão de diferentes causas ou 

portuguesa, o AMIGO abriu a sua coopera-
ção à região do Mediterrâneo com proble-
mas ambientais semelhantes. Assim es-
tabeleceram-se parcerias com: Marrocos; 
Argélia; Tunísia; Líbano; Israel; Palestina; 
Albânia, Montenegro.
Em 2020 inserido na estratégia do pro-
grama ERASMUS+, o Consórcio AMIGO 
estendeu a sua cooperação à Região do 
Pacífico, incluindo Timor. 
Alargou a sua cooperação na Região da 
África subsariana: incluindo os países de 
língua portuguesa com quem já coopera-
va (Cabo Verde, Angola, Moçambique, S. 
Tomé e Príncipe) e estendendo a sua ação 
a Guiné-Bissau, Senegal, Nigéria, Repú-
blica do Congo, Namíbia, Burkina Faso, 
Tanzânia, Mali, África do Sul, Benim. Na 
América Latina, beneficiando de projetos 
científicos onde as IES do Consórcio AMI-
GO cooperam, alargou as suas relações 
aos Peru e Colômbia.  
Manteve os países com que cooperava, 
USA, Chile, Argentina, Marrocos, Argélia, 
Tunísia, Israel, Palestina, Líbano, Albânia e 
Montenegro. Mobilidades AMIGO da UÉvora e da Nova na Universidade de Miami, 2022

fatores que intervém sobre a realidade; (IV) integração 
de diferentes linguagens e abordagens científicas es-
senciais para o conhecimento; (V) promoção da tole-
rância, respeito e abertura ao Outro; (VI) criação de 
pontes e áreas de convergência para uma cooperação 
efetiva que promova um ensino/aprendizagem de ex-
celência. 
Esta estratégica epistemológica, na sua integração 
global, contribui para preservação do ambiente e para 
a melhoria da qualidade de vida das populações. Ob-
jetivo final de qualquer programa de ensino/aprendiza-
gem responsável de qualidade e de excelência, que 
promove as Instituições que o praticam e os respeti-
vos países. 

Manuela Morais, coordenadora do Projeto AMIGO 
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Parte V - Sonhando o Futuro

Podemos afirmar que o sucesso da REALP que cum-
priu e alargou os objetivos estabelecidos no primeiro 
protocolo de execução assinado por Portugal e pelo 
Brasil, é resultado da atual abrangência interinstitucio-
nal e internacional no mundo da lusofonia. 

Porém, para além disso, a força da REALP são as pes-
soas, o entendimento coletivo da importância de se 
produzir conhecimento científico em benefício da so-
ciedade, numa perspetiva transdisciplinar e universal, 
além-fronteiras.

Não nos esqueçamos, contudo, que no momento atu-
al, os desafios são imensos, vivemos num mundo de 
uma enorme complexidade, onde a competitividade 
frequentemente beneficia interesses individuais do-
minantes, em detrimento de projetos e equipas que 
pensam no coletivo.

Neste contexto global, a estratégias da REALP para os 
próximos anos, assenta na simplificação de proces-
sos institucionais que permita formalizar a participa-
ção dos docentes nos programas de pós-graduação 
construídos em rede. 

Esta formalização estimula a criação de 
novos programas de mestrado e doutora-
mento nos diferentes países e fortalece a 
mobilidade e a interação entre investiga-
dores, docentes e estudantes, essenciais 
para ampliar de forma robusta e reconhe-
cida um ensino/aprendizagem de excelên-
cia.

A nível internacional é estratégico desen-
volvermos mecanismos para:

- Conseguirmos credibilidade de agências 
de financiamento, algumas delas nossas 
parceiras, com as quais devemos ampliar 
a interação;

- Sermos capazes de atrair empresas e 
instituições privadas, dispostas a financiar 
programas de formação e capacitação 
nos países membros da REALP;

- Fazermo-nos ouvir em fóruns de decisão 
política para um ensino de excelência em 
língua portuguesa, não fechado e que, por 
isso, promova competências de comuni-
cação noutros idiomas.

- Conseguirmos maior interação com a 
Comunidade dos Países de Língua Portu-
guesa (CPLP). Refira-se que a XIV Cimeira 
da CPL, decorreu em S. Tomé e Príncipe 
no dia 27 de agosto de 2023, marcando 
o início do exercício da presidencia são-
-tomense, para o biénio 2023/2025 que 
decorrerá sob o tema Juventude e Susten-
tabilidade.

- Sermos profissionais na transferência de 
conhecimento, no desenvolvimento e na 
promoção da ciência de forma acessível e 
aliciante para todos e, por isso, com dife-
rentes níveis e atuação.

Estamos conscientes do enorme desafio, 
do esforço coletivo, mas acreditamos no 
projeto REALP, nos seus objetivos e ide-
ais, confiamos nas nossas instituições, e, 
sobretudo, nas pessoas que formam esta 
comunidade.

Manuela Morais

Maria do Carmo Sobral

Larissa Malty



Este livro celebra os 25 anos da Rede de Estudos Am-
bientais de Países de Língua Portuguesa – REALP, re-
alçando os principais marcos que caracterizam o seu 
percurso. É o momento de analisar o trabalho e abran-
gência desta REDE centrada na temática ambiental, 
como área privilegiada da cooperação entre os seus 
membros. O entendimento coletivo sobre a importân-
cia de se produzir conhecimento científico em benefício 
da sociedade, tem permitido abordagens interdisci-
plinares e estender a REALP a todos países de língua 
portuguesa. Esperamos, coletivamente, continuar a 
estimular a criação de novos programas de mestrado/
doutoramento e investigação avançada, fortalecendo a 
interação entre investigadores, docentes e estudantes, 
essencial para ampliar de forma robusta e reconhecida 
um ensino/aprendizagem de excelência. Globalmente, 
pretendemos “levar o idioma português, além de fóruns 
internacionais para que seja respeitado no mundo intei-
ro”. Não deixaremos de sonhar com um Mundo de paz, 
mais justo e mais equitativo. 

25
ANOS


